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Conforme foi encetado na pretéri-
ta edição, os leitores podem preen-
cher, recortar e enviar por correio ou
entregar directamente nas instala-
ções do jornal Defesa de Espinho o
cupão publicado (também) no topo da

página 2. Trata-se, como já foi divulga-
do, de um anúncio gratuito que o jornal
Defesa de Espinho passa a dis-
ponibilizar aos leitores que necessitam
de trabalho e que por esta via podem
oferecer os seus préstimos a potenciais

empregadores. Uma contribuição para
novas oportunidades, uma plataforma
para o fomento dà promoção de empre-
go e de dinâmicas empresariais e uma
mais-valia para o desenvolvimento eco-
nómico do concelho.
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Em restaurante
da Avenida 8

Empresário
encontrado
morto na cave

Um homem de 54 anos, proprietário de um restaurante, na
Avenida 8, foi encontrado morto, na cave do seu estabeleci-
mento comercial, na terça-feira, ao início da tarde (cerca das 12
horas).

A mulher, estranhando a sua ausência, alertou os bombei-
ros que, com a presença da Polícia de Segurança Pública,
entraram no restaurante e encontraram o comerciante já sem
vida, na cave.

O indivíduo terá saído de casa cerca das 8.30 horas para
abrir o estabelecimento. Entretanto, a sua mulher, estra-
nhando o facto de o estabelecimento ainda se encontrar
fechado às 11.30 horas, solicitou a intervenção dos bombei-
ros que levantaram a grade de protecção da porta e
partiram o vidro para poderem entrar, encontrando o
homem já morto.

A remoção do corpo foi feita depois das 15.20 horas,
logo após a presença da delegada de saúde que certificou
o óbito, tendo o cadáver sido transportado para o Instituto
Médico-Legal de Santa Maria da Feira, onde deverá ter sido
autopsiado.

Manuel Proença

A agência do BBVA, na es-
quina das ruas 15 e 20, foi alvo
de um assalto, à mão armada,
pouco depois das 13 horas de
ontem. Um indivíduo com cer-
ca de 50 anos, que terá actua-
do de cara descoberta, entrou
na agência daquele banco,
empunhando, alegadamente,
uma arma de fogo e ameaçou o
caixa, exigindo-lhe todo o di-
nheiro – montante que não foi
revelado.

Depois de consumar o as-
salto, o homem pôs-se em fuga,
a pé, sem deixar qualquer ras-
to.

Entretanto, o Departamen-
to de Relações Públicas do BBVA
limitou-se a “confirmar o assal-
to”, sem especificar quaisquer
pormenores, alegando que “o
caso está sob investigação da
Polícia Judiciária”. O BBVA con-
firmou, também, que “não hou-
ve quaisquer danos físicos”a
registar.

A Polícia Judiciária, que to-
mou conta da ocorrência, tam-
bém não quis prestar quais-
quer esclarecimentos.

Manuel Proença

Ontem, ao início da tarde

Banco assaltado à mão armada

Entre a Rua 17 e a Praceta Manuel Laranjeira

Começaram na passada
semana, as obras para a cons-
trução da ligação entre a Rua
17 e o arruamento da Praceta
Manuel Laranjeira, em Anta.
As máquinas do Regimento
de Engenharia 3 de Espinho
procederam à remoção do
piso e da escadaria, de forma
a que mais tarde, após con-
curso público, seja construída
a ligação da via.

Este novo arruamento,
que terá o sentido norte/sul,
em frente à Escola Dr. Manuel
Laranjeira e descendente
(nascente/poente), na Rua
17, deverá estar concluído
depois do Verão, já no início

do próximo ano lectivo.
Com esta obra, a Câmara

Municipal de Espinho preten-
de dar uma resposta ao siste-
mático congestionamento de
tráfego automóvel em frente
àquele estabelecimento de
ensino, sobretudo no início
(8.25 horas) e no final de
aulas (13.35 e 18.30 horas).

A Câmara decidiu, tam-
bém, não estabelecer uma li-
gação directa à Rua 19 de
forma a não prejudicar a cir-
culação naquela principal via
de entrada e de saída de Es-
pinho.

Manuel Proença

Nova ligação
para diminuir o
congestionamento
de tráfego

Foto VÍTOR LANCHA

Foto MP
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O Executivo da Câmara
Municipal de Espinho aprovou
ontem, por unanimidade, na
sua reunião pública, por pro-
posta do presidente, Pinto
Moreira, um voto de pesar pela
morte do antigo pároco de Es-
pinho, o Reverendo Padre Ma-
nuel Henriques.

Eis o conteúdo do docu-
mento que foi elaborado por
Pinto Moreira e sufragado, por
unanimidade, pelo Executivo:

“Falar do Padre Manuel é
um acto de simplicidade.

A mesma simplicidade e o
despojo que aprendemos a ver
na sua forma de estar na vida.

E expressar a simplicidade
é fácil pois não exige estratage-
mas nem subterfúgios, basta
atentar na personalidade deste
insigne pároco que deu 30 anos
da sua vida a Espinho.

Um ser humano dotado de
qualidades que vão rareando,
quer pela sua serenidade, sen-
sibilidade, tranquilidade, quer
pela sua capacidade de traba-
lho e ainda pela excelente ca-
pacidade que tinha de ouvir os
seus paroquianos.

Havia sempre a esperar de
tão sábio cidadão uma palavra
de conforto, um gesto de aten-
ção às almas de crentes, des-
crentes e até agnósticos.

Nunca deixou de acolher
quem dele precisasse inde-
pendentemente dos seus cre-
dos, convicções ou religiões.
Como pároco e cidadão mai-
or acolhia todos os que sen-

tissem necessidade do seu
conforto espiritual.

O seu lema, para quem o
conheceu de perto, e eu e a
minha família tivemos esse
privilégio, era DAR!

Dar de si pelos outros,
sem que o movesse qualquer
interesse próprio, apenas e
tão só a compaixão e o amor
ao próximo.

Mentor de obras essenci-
ais para a nossa cidade, como
o salão paroquial, as capelas
mortuárias e o órgão de tu-
bos, ficará para sempre na
nossa memória como um pá-
roco empenhado, activo e di-
nâmico, que deixou obra, não
para figurar em lápides, mas
tão só para servir os espi-
nhenses.

São já muitos poucos os
que servem com espírito de
missão sem reclamar louros.
Para estes reservo estima, con-
sideração, apreço e reverência
digna daqueles que mais ama-
mos.

Ciente do significado da
perda deste ser humano
inigualável, tenho a honra de
propor que a Câmara Municipal
de Espinho delibere aprovar um
voto de pesar pelo falecimento
daquele que será sempre lem-
brado como o ‘nosso’ Padre
Manuel.

Queiram os seus familiares
e a Paróquia de Nossa Senhora
da Ajuda – Espinho, aceitar as
minhas mais sentidas condo-
lências”.

EXECUTIVO DA CÂMARA
APROVA POR UNANIMIDADE
VOTO DE PESAR
– "SERÁ SEMPRE LEMBRADO
COMO O NOSSO
PADRE MANUEL"
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“É certo que muitas coisas más são pelos maus
praticadas contra a vontade de Deus. Mas tão grande é
a Sua sabedoria e tamanha é a Sua virtude que tudo,
mesmo o que parece contrário à Sua vontade, tende
para os fins e resultados que Ele antecipadamente viu
como bons e justos. Por isso, quando se diz que Deus
muda de vontade, que, por exemplo, fica irado contra
aqueles para quem era brando, – não foi Ele mas
foram os homens que mudaram e de certo modo o
acham mudado nas mudanças que experimentam:
tal qual como o Sol muda para os olhos
enfermos – de suave torna-se de certa maneira
áspero, de deleitosos torna-se molesto,
embora ele próprio continue a ser o mesmo que era.”
– ‘A Cidade de Deus’, Santo Agostinho.

Uma obra para os vindouros

O adeus ao Padre Manuel

Simplicidade, simpatia, hu-
mildade e sentido de justiça,
são algumas das característi-
cas de um homem bom, ímpar,
que deixou em Espinho uma
inestimável obra pastoral de
cerca de três décadas. O Padre

Manuel Henriques, que faleceu
este sábado, em Fiães, na sua
residência. E a Paróquia de Es-
pinho, que sempre o teve no
coração, acorreu, em massa,
para a despedida – as exéquias
que se realizaram na tarde des-

te domingo. Um adeus a um
homem que serviu o seu povo
com a vontade de Deus, esti-
mado e amado por aqueles que
o acompanharam ao longo da
sua grande missão.

A homenagem que lhe foi
prestada em Outubro de 1994,
pela passagem dos 25 anos de
permanência na Paróquia de
Espinho, traduziu bem o cari-
nho da comunidade espinhense
e revestiu-se de uma gran-
diosidade espiritual, certamen-
te marcante para um homem
que rejeitava o luxo, as mordo-
mias e que afastava a subservi-
ência e as injustiças, que se
preocupava com os problemas
reais e sociais dos seus paro-
quianos – “ao fim de 25 anos
sou muito pobre porque não
tenho solução nenhuma para
apresentar”, afirmou o padre
Manuel na sua homilia durante
as comemorações dos 25 anos
na Paróquia de Espinho, a pro-
pósito da anunciada deser-
tificação e por ver os seus paro-
quianos a saírem por não te-
rem capacidade de adquirem

habitação no concelho ou de cá
se fixarem.

“Deus tem-me dado a gra-
ça de ter tantos amigos”, como
o referiu em 1994, talvez tra-
duza bem o segredo que nunca
escondeu, para a forma como
sempre conseguiu ter uma co-
munidade unida em torno da
Igreja, dos valores e dos princí-
pios que sempre prosseguiu.

Aquele homem que cami-
nhava, todos os dias, sozinho,
de sua casa, na Rua 20, até à
Igreja Matriz era mesmo o Pa-
dre Manuel, aquele que tinha à
sua volta o amor e a admiração
de muitos e que cumpriu a sua
missão terrena.

A obra que deixou fala por
si só, e está aos olhos de todos,
ainda hoje, simbolizada no sa-
lão paroquial por onde passam,
todos os dias, milhares de cri-
anças espinhenses nos ensi-
namentos da catequese e algu-
mas dezenas de adultos, mais
necessitados, que ali encon-
tram o conforto de uma refei-
ção.

Manuel Proença

DO ALTAR
DA EUCARISTIA
PARA O ALTAR
DA VIDA

O Padre Manuel terminou
a sua viagem terrena e che-
gou ao Paraíso. Nela foi um
peregrino incansável do Amor
de Deus.

Aqui em Espinho deu o
melhor do seu tempo e dos
seus múltiplos talentos como
pároco desta belíssima comu-
nidade. Foi um apóstolo a tem-
po inteiro, em total entrega a
todos e a cada um que com ele
se encontrava. Não olhava nin-
guém segundo critérios hu-
manos, mas de acordo com
aquilo que Deus queria. Com-
preendeu que é preciso fazer
bem a vontade de Deus em
cada instante, ‘ser santos no
momento presente’, amando
Jesus em cada irmão, em todo
sofrimento, incompreensão,
em tudo o que não é amor. Por

me um privilegiado por colher
os frutos, que tão sabiamente
semeou e sei que, agora do
céu, intercede por mim e por
esta sua amada paróquia, pela
qual se sacrificou até ao derra-
deiro momento de sofrimento.
Para mim isso é muito claro e
dou graças a Deus por poder
continuar o seu ministério no
meio deste nosso querido povo
de Espinho.

O Padre Manuel fez da sua
vida uma total doação, sacrifi-
cando-se sempre como fez Je-
sus, dando-se por amor no al-
tar da Eucaristia e consuman-
do-se por inteiro no altar do
sofrimento nos últimos anos da
sua viagem terrena. Como é
grande o mistério da vida, mas
é nesse devir que se faz um
santo. Assim era o padre Ma-
nuel.

O melhor testamento que
nos deixou, reside agora no
rosto e nas vidas que dele be-
neficiaram. Até sempre Padre
Manuel. Continuamos a contar
consigo.

Padre José Pedro Azevedo
– pároco de Espinho

isso colocou sempre as pesso-
as em primeiro lugar, ouvindo-
as, acolhendo-as, formando-as,
ajudando-as em todos os seus
pedidos e anseios. Entrou em
cada casa, tocou muitos cora-
ções, fez-se amigo de todos,
para muitos o melhor amigo.

Humildade, pobreza e sim-

plicidade fizeram do Padre
Manuel um daqueles homens
raros que só o Evangelho pode
fazer. Com tenacidade, hu-
mildade, constância e coe-
rência a sua vida cristã soube
testemunhar que Deus é
Amor.

Como seu sucessor sinto-
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

«Defesa de Espinho» - 4124 – 2011-04-14

2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2011

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO
DE MORAIS ESTEVES, Presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/
99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de
Janeiro, que a 2.ª Sessão Ordinária de
2011, se inicia no próximo dia  28  de Abril,
nos Paços do Município,  pelas 21.30 ho-
ras.

Sem prejuízo do que vier a ser estabele-
cido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no artigo 87.º da referida Lei,
bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regi-
mento da Assembleia Municipal, está previs-
ta a inclusão dos seguintes assuntos:

1  –  DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS
AGENDADOS, NOS TERMOS REGIMENTAIS,
PARA O PERÍODO DE ANTES DA ORDEM
DO DIA;

2  –  APRECIAR E VOTAR OS DOCUMEN-
TOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, REFE-

RENTES AO ANO DE 2011;

3 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE
VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA
AUTARQUIA;

4  –  APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRI-
TA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA
DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

5  –   APROVAÇÃO DAS ACTAS N.OS 1 e
2/2011.

Para constar se publica este e outros de
igual teor, que vão ser afixados nos lugares
do estilo do Município.

Espinho, 8 de Abril de 2011.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

 (Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso
de Morais Esteves)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

«Defesa de Espinho» - 4124 – 2011-04-14

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 25 DE ABRIL DE 2011

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

 Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro e em
conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 25 de Abril de
2011, realizar-se-à nos Paços do Município, pelas 11.00 horas, uma Sessão
Extraordinária desta Assembleia, que versará a seguinte ordem de traba-
lhos:

PONTO ÚNICO – COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos
lugares do estilo do Município.

 Espinho, 7 de Abril de 2011.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

MEDITAÇÃO
PASCAL
EM PLENA
QUARESMA

“Amarás o teu próximo
como a ti mesmo” (Mt 22,39)

Nesta quadra, a mais im-
portante para os cristãos, re-
novam-se os votos de Páscoa
Feliz.

Não questionando o sen-
timento de cada um naquela
saudação, pensamos que a
banalização do seu uso, mui-
tas vezes faz esquecer o ver-
dadeiro sentido da Páscoa,
na medida em que aquele
desejo, na generalidade, pres-
supõe que a felicidade da
quadra se traduz, principal-
mente, nas comemorações
familiares, na gastronomia
com o anho ou cabrito à mesa,
as amêndoas, os folares, o

pão de ló e tudo o mais que
envolve as comemorações
pascais. É bom e positivo
festejar-se com alegria a
Páscoa da Ressureição. Mas
interessa sobretudo não vul-
garizar saudações, que de
tão banais, pouco nos to-
cam já. Melhor seria que
disséssemos antes, Páscoa
Cristã, segundo a advertên-
cia do apóstolo: “deitem fora
o fermento velho, a fim de
se tornarem massa para um
novo pão”. Isto significa que
deve haver a exigência da
transformação da velharia
interior de cada um, no sen-
tido da transformação do
mundo, a todos os níveis,
com o pensamento e a ac-
ção direccionados para os
que mais sofrem e têm uma
Páscoa de fome e de dor.

Páscoa Cristã traduz-se em
alegria, esperança, reconcilia-
ção, solidariedade, servir e não
servir-se, despojamento e
bondade. Mas tudo isto tem
de vir do fundo do coração. Só
assim se poderá dizer que
valeu a pena o sacrifício de
Cristo. Caso contrário, tudo
não passará de banalidades e
será nulo o conteúdo da Pás-
coa.

Disse Albert Einstein: “O
valor de um homem reside no
que dá e não no que é capaz
de receber”. Isto é também
Páscoa. “Ele” deu o que de
mais precioso possuímos, a
vida! Generosamente, sofren-
do, pela Humanidade.

Páscoa Cristã para todos.

OPINIÃO
NOTAS
DEPOUCA
MONTA

António Duarte Estêvão

Re… versos
do nosso fado
Ao ver o Céu ensombrado
Em cada portão fechado,
No mercado do emprego…
Há, na vida, um mar de gente,
Com saúde… tão doente…
Serena, sem ter sossego!...

A linda Nau Lusitana
Tão carente, sem ter “grana”,
Já mete água no porão!...
Os génios e calafates,
Pecaram muito em debates,
Sem encontrar solução…

Temendo um buraco eterno
Foi pedido auxílio externo
P’ra salvar a velha Nau!...
Não serão só mexilhões
- Já lixados nos “tostões”
Que vão pagar o “patáu”!!!

***

Como é vulgar dizer-se
que “o mal que cada um tem,
à cara lhe vem”, eu devo de

andar de orelha murcha com o
desenrolar dos acontecimen-
tos por este país fora… e não
só!...

Do facto deve-se ter aper-
cebido o terapeuta que me anda
a tratar do braço, após uma
cirurgia delicada, mercê de uma
queda que tive em Janeiro des-
te ano. Não me refiro, con-
sequentemente, à queda do
cabelo, que essa já vem de
longe.

Voltemos, contudo, ao
terapeuta que, ao ver-me ulti-
mamente preocupado e apre-
ensivo com o rumo algo esqui-
sito na vida de todos nós, pen-
sou em fazer uma terapia de…
graça, que vou contar aos meus
leitores, tim-tim por tim-tim:

Começou, portanto, assim,
o terapeuta:

– Senhor Duarte!... Hoje
estou francamente “chateado”
com o que me aconteceu: –
Estava a fazer tratamento a um
indivíduo, que teve um proble-
ma igual ao do snr., e não é que
os ossos se soltaram e ele ficou
com o braço ao dependuro?...

Aflito e “acagaçado”, per-
guntei: – Levaram o homem
para o hospital, de imediato?!...

– Não!... Respondeu o jo-
vem terapeuta. – Não!... Como
tenho uns agrafes especiais,
resolvi, prontamente, o proble-
ma.

Depois do “cagaço”, acabei
por lhe agradecer a inesperada
terapia do riso e, durante al-
gum tempo, deixei de pensar
na crise que há muitos anos
nos afecta e deprime!...

***
Agora vou sintonizar o meu

pensamento para a nossa que-
rida terra:

Nos anos trinta, no arma-
zém do tio Luiz, vendia-se pe-
tróleo. Havia muita gente a la-
mentar-se desta maneira: –
Agora não se ganha p’ró
“pitrol”!...

Recordo, a propósito, que
quando me deu a arrojada ideia
de fundar, em Gaia, o Café Mon
Ami, em 1957, a gasolina cus-
tava dois mil e duzentos réis
(vinte e dois tostões – cerca de
um cêntimo), o litro. Foi o meu
inesquecível amigo e saudoso
espinhense, Jerónimo Reis, que
projectou o referido estabele-
cimento, que ficou um “bibelot”.

Quando lhe quis pagar o
seu trabalho primoroso, recu-
sou-se, peremptoriamente, a
receber qualquer importância.
Como fui persistente, o arqui-
tecto Jerónimo disse-me as-
sim: – Já que me queres pagar,
vamos ali em frente, à gara-
gem, e metes no meu carro,
que “está nas lonas”, vinte paus
de gasolina e ficamos “qui-
tes”!...

Será bom lembrar que “vin-
te paus” era muita “massa”,
que até dava para comprar
quase dez litros do precioso
“ouro negro”!...

***
Para fechar estes meus

apontamentos, vou recordar
um homem que, vindo de Bar-
celos muito novo, tendo fami-
liares em Espinho, aqui se radi-

cou, tornando-se uma figura
imensamente popular. Trata-
se, evidentemente, do ti’
António, que era considerado
meio maluco, mas tinha res-
postas inteligentes e com
muito juízo.

O ti’ António, como era
parente do Monteiro dos Ta-
bacos, que foi sócio do meu
tio Luiz, às vezes fazia uns
“biscates”, quer no armazém,
quer na fábrica de sabão.

Certo dia foi interrogado,
a propósito de um trabalho,
desta maneira: – Ó António!...
Quem é que fez este servi-
ço?!...

O António não se assus-
tou e, diplomaticamente, res-
pondeu: – Se está bem feito,
fui eu… se está mal feito, não
fui eu nem vi quem foi!!!...

Repare-se na subtileza da
resposta: depois de um auto-
elogio, hoje em dia tão vul-
gar, teve o cuidado de não
comprometer ninguém!...

Esta frase lapidar do ti’
António, ficou gravada no
meu pensamento, de tal ma-
neira que, se um dia eu for
interrogado deste modo: – Ó
Duarte!!! Quem fez este bo-
nito serviço de estragar este
bonito jardim à beira-mar
plantado, direi, sacudindo a
água do capote: – Se está
mal feito, não fui eu, nem vi
quem foi!... E, acrescentan-
do, para que não me voltem a
“chatear”:

– Olha, olha uma coisa!...
Se calhar fomos todos nós e
já não nos lembramos!...
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“Socialmente, o envelhe-
cimento é conotado com
decrepitude, época sombria,
repleta de temores de mor-
te e de doença que culmina-
rá, sem alternativa, no iso-
lamento, na solidão, pondo
termo à socialização de uma
vida, diriam alguns. Nada
disso, dizemos nós! O enve-

Protocolos com Agrupamento de Centros de Saúde
do Grande Porto IX – Espinho/Gaia, Escola Superior de Educação Jean Piaget
e Faculdade de Desporto da Universidade do Porto

“Espinho em forma”
para idosos
Consubstanciado em protocolos estabelecidos

entre o Agrupamento de Centros de Saúde

do Grande Porto IX – Espinho/Gaia, a Escola Superior

de Educação Jean Piaget e a Faculdade de Desporto

da Universidade do Porto com a Câmara Municipal de

Espinho, o projecto “Espinho em forma” foi

formalizado na manhã de anteontem, em cerimónia

ocorrida no Centro Multimeios, sob o testemunho de

seniores do concelho e técnicos/especialistas e

responsáveis de áreas/entidades enquadradas.

Janela de oportunidade para uma resposta às

problemáticas identificadas, designadamente ao nível

da prevenção e melhoria da qualidade de vida.

lhec imento  é  tão  só  o
somatório de inúmeras ex-
periências de vida que nos
tornam apenas mais sábios.
A terceira idade por si só
pressupõe que se tenha vi-
vido uma primeira e uma
segunda idades, pois só ul-
trapassando a infância e a
idade adulta se alcança a

tranquilidade que só a ex-
periência de vida e sabedo-
ria nos permite alcançar.”

A introdução é da autoria
do presidente da Edilidade,
acentuando que “não há que
temer o vocábulo velho, nem
o associar a vocábulos depre-
ciativos.” e, por isso, “a velhi-
ce, palavra quase proibida por
aqueles que por erro ou igno-
rância se iludem com a eter-
na juventude do invólucro,
deve ser proferida publica-
mente, com orgulho daque-
les que almejam provecta ida-
de com saúde, boa disposi-
ção, independência, auto-es-
tima, capacidade de trabalho
e energia.

Citando Simone de Beau-
voir – “pobres dos que en-
caram a velhice como uma
espécie de segredo vergo-
nhoso sobre o qual é inde-
cente falar”, Pinto Moreira
observa que “esses rene-
gam as suas origens, ofus-
cam a sua identidade e per-
dem por não saberem ou
quererem aprender com os
mais velhos, diga-se, os
mais sábios!”

Diz o povo que “velhos
são os trapos”, reforçando o
autarca que “são maduros,
experientes e têm uma fun-
ção vital na nossa sociedade,
sendo urgente transmitir aos
mais novos estes valores, afim
de que também eles saibam
valorizar os mais velhos,
acompanhando-os e zelando
por eles, quando eles já não
podem cuidar de nós e de-
les.”

Entretanto, “saber viver é

uma arte que nem todos se
podem orgulhar de saber pro-
fessar”, enquanto “ao longo
dos anos a esperança de vida
tem vindo a aumentar, fruto
do avanço da medicina, de
melhores condições de habi-
tabilidade; enfim, de um sem
número de factores que tor-
nam a nossa sociedade pró-
diga em idosos em detrimen-
to das crianças, cuja taxa de
natalidade, tem vindo a re-
troceder há décadas.”

Revelando “preocupação”
do executivo a que preside
pelo “bem-estar físico, psí-
quico e social” da população
idosa, Pinto Moreira acredita
que “a participação do idoso
em programas de exercício
físico regular poderá influen-
ciar no processo de envelhe-
cimento com impacto sobre a
qualidade de vida, sobre a
melhoria das funções orgâni-
cas, sobre a garantia de me-
lhor independência pessoal,
tendo ainda um efeito bené-
fico no controle, tratamento
e prevenção de doenças como
a diabetes, enfermidades car-
díacas, hipertensão, arterios-
clerose, varizes, enfermida-
des respiratórias, artroses,
distúrbios mentais, artrite e
dor crónica, entre outros.”

E no pressuposto de que
“o processo de envelhecimen-
to é inevitavelmente acom-
panhado por uma série de
alterações fisiológicas que
conduzem ao aparecimento
de doenças crónico degene-
rativas advindas de hábitos
de vida inadequados, como
sejam, tabagismo, ingestão

alimentar incorrecta, tipo de
actividade laboral exercida ao
longo da vida, ausência de
exercício físico regular, etc.”,
através da nova Divisão da
Acção Social, Inter-geracional
e Saúde, “e decorrente de um
trabalho exaustivo”, Pinto e
Moreira entende ser neces-
sário implementar “uma me-
dida inovadora e reveladora
da preocupação deste execu-
tivo para com a população
sénior”, um projecto desig-
nado pelo epíteto “Espinho
em forma”.

Na apresentação do pro-
jecto, o professor José Carlos
Alves, coordenador do pro-
jecto, traçou em linhas gerais
os objectivos de “Espinho em
forma”.

Processada a devida ins-
crição, os idosos do concelho
serão alvo de uma avaliação
de profissionais do Agrupa-
mento dos Centros de Saúde
do Grande Porto IX – Espi-
nho/Gaia e mediante os diag-
nósticos e as patologias
identificadas disporão de um
plano de exercícios adequa-
dos à sua idade, ao seu esta-
do de saúde e preparação
física, conforme protoco-
lolizado com a Escola Superi-
or de Educação “Jean Piaget”,
assegurando hábitos de vida
saudáveis, actividade física
apropriada e acompanhamen-
to psicológico.

Entretanto, todos os pro-
fissionais terão formação con-
tínua adequada fruto do pro-
tocolo também assinado com
a Faculdade de Desporto da
Universidade do Porto.

Por seu turno, a Câmara
Municipal de Espinho faculta-
rá recursos materiais e hu-
manos, nomeadamente es-
paços desportivos e disponi-
bilização de profissionais.

Um projecto que visa
adopção de comportamentos
proactivos e saudáveis nesta
faixa etária “a bem da sua
saúde física e mental” e que
abrange meios de diagnósti-
co, realização de rastreios e
monitorização dos utentes
através da cooperação de
médicos, enfermeiros, psicó-
logos e professores de edu-
cação física especializados.

Lúcio Alberto

“Em prol dos seniores,

pelos seniores que sabem

que poderão sempre

contar connosco e que já

há muito se aperceberam

que a politica social deste

executivo está bem longe

de se esgotar em meras

viagens, preocupando-se,

de facto, com os seus

verdadeiros problemas.”

– Pinto Moreira

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Fotos VÍTOR LANCHA
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– “Ergo-me pede-
rasta, apupado de im-
becis! Divinizo-me me-
retriz, ex-libris do pe-
cado (...)” – Almada
Negreiros – “A Cena do
Ódio”. Até onde lhe le-
varão estas palavras?

“Por exemplo, a Ma-
tosinhos, 10 de Abril de
2011. Entra o grande en-
genheiro na Exponor, no
Congresso Nacional do
Partido Socialista. Antes,
vê-se um vídeo, ao som do
primeiro andamento de
Also sprach Zarathustra,
com frases inspiradoras de
José Sócrates. Depois,
Hans Zimmer: a banda
sonora de ‘O Gladiador’. E
entra o primeiro-ministro
demissionário. Olhai, como
ele marcha triunfante, ova-
cionado por uma multidão
ululante! Mas porquê? O
que se passa? Por que fes-
tejam? Não sabem que o
país atravessa a maior cri-
se do pós 25 de Novem-
bro? Não sabem que aque-
le homúnculo que entra
pavoneando-se, enchendo
o peito prejudicou Portu-
gal como poucos o conse-
guiram fazer? E por que é
que ele entra triunfante?
Não sabe o que fez? Ven-
de a sua consciência à sua
ambição a tão baixo pre-
ço, custando-nos isso tão
caro...

Ninguém diria que o
Governo a que este ho-
mem preside, dias antes
tocou um último acorde.
Baixo, arrastado, profun-
do, negro, desafinado.
Caiu. Cai o pano. Um der-
radeiro suspiro: o XVIII
Governo Constitucional da
Repúb l i ca  Por tuguesa ,
poucos dias depois de a
sua demissão ter sido acei-
te pelo professor Cavaco
Silva, verificando que a
possibilidade de Portugal
entrar em incumprimento
nos próximos meses, quem

“COMEÇOU UMA CAMPANHA RIDÍCULA
DE DESCULPABILIZAÇÃO DO GOVERNO
PELA SITUAÇÃO DO PAÍS”

sabe, semanas, era mais do
que apenas provável, atirou
a toalha ao chão e activou
os mecanismos de ajuda fi-
nanceira externa, de forma
a impedir, no curto prazo, a
falência do Estado portugu-
ês. O mesmo primeiro-mi-
nistro que enchia o peito
para nos falar das finanças
públicas portuguesas e da
sua consolidação, que ga-
rantiu que Portugal não pre-
cisaria de ajuda externa, que
nos atirava à cara números,
gráficos, pareceres, estudos
e previsões que comprova-
vam que a economia crescia
e que, ainda que não nos
apercebêssemos, estáva-
mos no melhor dos mun-
dos, começou a percorrer
um estranho caminho.

Primeiro apresentou, ao
abrigo do IV Programa de
Estabilidade e Crescimento,
um novo pacote de medidas
de austeridade. Medidas
essas que, sem prejuízo dos
objectivos orçamentais que
lhes presidiam, não resol-
veriam os problemas (es-
truturais) da economia por-
tuguesa. Antes, colocavam
o ónus da persecução dos
tais louváveis objectivos de
redução do deficit público
sobre as famílias portugue-
sas, deixando intacta e
imaculada a despesa públi-
ca desnecessária (a corrup-
ta e a meramente incompe-
tente). E alguns exclama-
rão, prostrando-se aos pés
de uma imagem do grande
engenheiro, enquanto revi-
ram os olhos e dão 33 volti-
nhas concêntricas por mi-
nuto: ‘Normal e necessário!
Viva Sócrates, viva Portu-
gal!’ Mas qualquer pessoa
minimamente atenta tem o
direito de colocar uma dúvi-
da tão simples e pequenina
quanto esta: ‘Porquê?’ Se
está tudo bem, se as finan-
ças, de acordo com as pala-
vras do animal feroz, estão
mais do que sólidas, se a

execução orçamental está
imaculada, se a economia
está pujante e recomenda-
se, se nós vivemos no me-
lhor dos mundos e temos o
melhor primeiro-ministro
que poderíamos desejar (tão
verdadeiro, humilde e des-
pojado, Nossa Senhora da
Boa Viagem o guarde e o
leve para muito, muito lon-
ge!), porque é que era ne-
cessário mais um pacote de
medidas de austeridade? Se
era necessário, talvez o que
nos havia sido dito era men-
tira... Só assim se percebe o
PEC IV. O mais provável é
que o plano de reequilíbrio
das contas públicas do �Go-
verno no último ano tenha
falhado redondamente. Si-
nais disso abundam. Certe-
zas haverá brevemente.

Apresentado o PEC, da
forma vergonhosa e subser-
viente que se conhece, evi-
denciando um profundo des-
dém e desrespeito pelo povo
que o elegeu, pelas institui-
ções democráticas e pela
própria Pátria, o mesmo lá
acabou por ser chumbado.
Não foi uma coligação ne-
gativa que o chumbou, como
o Governo o disse. Foi um
parlamento que, na sua
maioria viu que mesmo os
melhores esforços do Go-
verno eram fraudulentos e
a sua agenda era incompa-
tível com as legítimas aspi-
rações da Nação e o superi-
or interesse da Pátria. Foi
um parlamento que rejeitou
um conjunto de medidas de
austeridade que eram, na
verdade,  incompetentes
para atingir o fim a que se
propunha, para além de su-
jeitar a Nação a mais sacri-
fícios. Não nos esqueçamos
que o problema financeiro
do Estado não reside nas
reformas, nem nos salários
do comum dos funcionários
públicos, nem no SNS, per
se, nem na escola pública,
per se, nem nas Forças Ar-

madas, nem nas forças po-
liciais. O problema financei-
ro do país reside nas câma-
ras municipais, que funcio-
nam como micro-estados,
desperdiçando o dinheiro
que não têm; nas obras pú-
blicas sem rentabilidade fu-
tura; nas empresas públi-
cas e camarárias; nos insti-
tutos públicos; no séquito
de assessores, secretários
e afins que orbitam toda a
administração pública por-
tuguesa; nos governos civis
(essas imensas inutilidades,
estabelecidas a título tran-
sitório pela Constituição);
nas regiões autónomas; nas
miríades de subsídios atri-
buídos pelo Estado portu-
guês; na má gestão crónica
que o Estado faz nas enti-
dades que tutela.

Rejeitado o PEC, mar-
chou Sócrates até Belém,
onde apresentou a sua de-
missão ao Presidente da
República Portuguesa. Foi o
admit i r  de um fa lhanço
rotundo. José Sócrates teve,
no primeiro mandato maio-
ria absoluta no parlamento,
e no segundo, não tendo
maioria absoluta, a bem de
Portugal e da estabilidade
política, dois partidos dis-
postos a negociar as pro-
postas do Governo. Portan-
to, José Sócrates teve todas
as condições para governar,
para levar à prática as ne-
cessárias e óbvias medidas
de contenção orçamental.
Ainda assim, não só não foi
capaz de estar à altura dos
desafios que lhe foram co-
locados, como levou Portu-
gal para uma situação pior
do que aquela que era a
nossa. Em 6 anos o nível
médio de vida dos portu-
gueses decresceu, o de-

semprego e as desigualda-
des sociais aumentaram,
abriu guerras dentro da Es-
cola, pública, privada e coo-
perativa, encerrou hospitais
e centros de saúde. E ainda
conseguiu aumentar a dívida
pública de cerca de 60 por
cento para cerca 100 por cen-
to do PIB. José Sócrates go-
vernou mal, muito mal Portu-
gal. Não sei se por pura in-
competência, se por qualquer
outra razão de agenda. Sei
que Portugal é um país pior
por ter sido governado por
José Sócrates.”

– Como é  que um
“jota” popular pinta (po-
liticamente) o quadro do
presente?

“Assim: começou uma
campanha ridícula de des-
culpabilização do Governo
pela situação do país. Os ju-
ros da dívida subiram. A dez
anos, de 8 por cento para 10
por cento. De quem foi a cul-
pa? Da oposição? No fundo, o
chumbo do PEC teve como
consequência a subida dos
juros. Mas o problema dos
juros não são os 2 por cento
que se lhes acrescentou, mas
os 8 por cento que já lá esta-
vam. A rejeição do PEC não
abriu qualquer crise, antes
criou condições para se sair
da crise. É que o Governo ora
demissionário era parte do
problema. Afastou-se um pri-
meiro problema. Já só faltam
os outros todos. Poderia ser
pior... Tentou culpar toda a
gente, que não ele e o PS,
quando foi ele que exerceu o
poder incontestado em Por-
tugal, nos últimos 6 anos e o
seu partido que governa Por-
tugal, desde 1995, com um
interregno de pouco mais de
dois anos. Prometeu defen-

der Portugal do FMI. Não
defendeu quando teve opor-
tunidade para defender,
querendo fazê-lo já depois
da sua demissão. Finalmen-
te, começou-se a falar da
necessidade de ajuda ex-
terna. Lá veio ela. Disse
que não negociaria com o
FMI. Que não governaria
com o FMI. Pediu ajuda ex-
terna. Quer agora fazê-lo.
Este é o primeiro-ministro
que tudo diz e que tudo
desdiz. Engana-nos; men-
te-nos. Ou, na melhor das
hipóteses, muda de opinião
muito rapidamente. Inde-
pendentemente das causas,
não cumpre o que diz. Uma
pessoa assim não deve, não
pode ter em nenhuma par-
te do mundo responsabili-
dades governativas. E, no
entanto, entra de cabeça
erguida em Matosinhos, en-
quanto é ovacionado… Es-
tranho?

A História, nos próximos
anos olhará repetidamente
nos olhos de Portugal. E nós
teremos oportunidade de
redimirmos os erros do pas-
sado. Começando por afas-
tar o PS e o seu modelo
socialista de governação do
poder. É que, como diria al-
guém, o socialismo acaba,
quando acaba o dinheiro dos
outros.

Portugal pode mais e
melhor. Portugal não é esta
apagada e vil tristeza que
Sócrates quer que seja. Por-
tugal é possível. Um futuro
melhor, não só para aqueles
que virão depois de nós, mas
também, já e agora, para nós
é possível.

A Democracia é o regime
da responsabilidade. Somos,
enquanto povo, responsáveis
pela situação do país, na
medida em que elegemos
aqueles que nos têm gover-
nado e que nos têm feito tão
mal. Democraticamente, po-
demos agora também ser res-
ponsáveis pela mudança. Pela
melhoria do nosso nível de
vida. Podemos ser responsá-
veis, nós, o povo, por nos
transcendermos mais uma
vez e rumarmos, de novo, a
esse grande projecto a que
os nossos egrégios avós cha-
maram Portugal.

É a hora!”

Lúcio Alberto
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“Esquerda de confiança no
distrito de Aveiro”, eis o lema
(regional) do Bloco de Esquer-
da para as (antecipadas) elei-
ções legislativas de 5 de Junho.
António Regedor é o 11.º da
lista de candidatos pelo círculo
eleitoral de Aveiro.

A proposta de lista apre-

sentada pela Comissão Coor-
denadora da Distrital de
Aveiro foi aprovada com ape-
nas um voto em branco. A
lista é composta por seis
mulheres e dez homens, con-
tando com cinco candidatos
independentes. A média de
idades é de 39 anos.

ORFEÃO DE ESPINHO
RECEBE AMANHÃ
MEDALHA DE OURO
DE MÉRITO DISTRITAL

Conforme o jornal Defesa de Espinho já noticiou oportu-
namente, o Orfeão de Espinho irá receber nesta sexta-feira a
Medalha de Ouro de Mérito Distrital, atribuição  revelada pelo
governador civil José Mota aquando do jantar comemorativo do
centenário do Orfeão.

A cerimónia está prevista para as 17 horas no salão nobre
d de Aveiro do Governo Civil de Aveiro.

ANTÓNIO REGEDOR
(11.º) NA LISTA DE AVEIRO
DO BLOCO DE ESQUERDA
PARA AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

NÚCLEO DE ESPINHO ASSINALA DIA DO COMBATENTE
E PROGRAMA 85.º ANIVERSÁRIO

Assinalando o 93.º aniver-
sário da Batalha de La Lys – Dia
do Combatente, o Núcleo de
Espinho da Liga dos Comba-
tentes realizou no sábado mais
uma actividade que culminou
com a prestação de honras
militares pelo pelotão do Regi-

mento de Engenharia n.º 3 e a
deposição de flores no monu-
mento do Largo dos Comba-
tentes e uma eucaristia na Igre-
ja Matriz, com a presença do
presidente da Câmara Munici-
pal, Pinto Moreira, a par de
outras individualidades.

Durante o dia houve ainda
oportunidade para a presença
do Núcleo de Espinho da Liga
dos Combatentes na cerimónia
ocorrida na Batalha (Leiria) e
para a deposição de flores no
talhão do cemitério de Santa
Maria da Feira.

Entretanto, o Núcleo de
Espinho da Liga dos Comba-
tentes procede à programa-
ção para 14 de Maio das co-
memorações do seu 85.º ani-
versário, com entrega de di-
plomas a entidades e sócios
distinguidos

Foto VÍTOR LANCHA
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ALUNOS DA GOMES DE ALMEIDA
APOIAM CRUZ VERMELHA
NA “SEMANA
DO DESENVOLVIMENTO”

Na sequência da organiza-
ção de uma actividade intitulada
de “Semana do Desenvolvimen-
to”, decorreu na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida uma sessão de apre-
sentação de trabalhos realiza-
dos pelos alunos das turmas
9º/1ª, 9º/2ª, 9º/3ª, 9º/5ª e
9º/6ª, no âmbito do desenvol-
vimento humano, com o objec-
tivo de aproximar alunos, esco-
la e encarregados de educação
na partilha do conhecimento e
das actividades realizadas pe-
los alunos.

Na sessão organizada pe-
las professoras de Geografia,
Maria do Céu Sousa e Marina
Castro, esteve presente Sara
Garrido e representantes da
Delegação de Espinho da Cruz

Vermelha para enquadrar o tra-
balho da Cruz Vermelha e rece-
ber os valores recolhidos pelos
alunos das turmas 9º/1ª e 9º/
3ª, ao longo da aludida sema-
na, através de venda de bolos,
realização de um bazar e reco-
lha de donativos, actos movi-
dos pelo slogan “pensar global,
agir local”.

“As presenças, nomeada-
mente de encarregados de edu-
cação, registadas na sessão de
apresentação dos trabalhos, o
resultado desses mesmos tra-
balhos dos alunos e as activida-
des de solidariedade desen-
cadeadas revelam um balanço
bastante positivo para esta ac-
tividade, encorajando a reali-
zação de outras semelhantes
no futuro.”

MÚSICA(S)
NO DOO BOP

Os concertos semanais no
Doo Bop Bar, desta vez, co-
meçarão um dia mais cedo:
nesta quinta-feira, com o ani-
versário do músico espi-
nhense João Belchior como
pano de fundo, eis a estreia
do seu novo projecto “Only
Blues”. O quarteto, que conta
ainda com Zé Tó, Alberto
Costa e Zé Carlos, actuará a
partir das 23 horas.

No dia seguinte, mais es-
pectáculo com o duo pop rock
4por4. Carla Monteiro (voz e
piano) e Salex (guitarra e vo-
zes) apresentarão o seu tra-
balho, com especial incidên-
cia no álbum “Frágil”.

No sábado, a noite é para
dançar, ao som da selecção
musical da dupla M n’ M
SoundSystem. As dj’s mas-
caradas voltam ao Doo Bop
com um set arrojado entre
pop, soul, dance, R&B e
rock.

MANUELA CORREIA (PROFESSORA DA ESCOLA
DOMINGOS CAPELA) EM BUDAPESTE

Manuela Correia, professora de
Educação Musical da Escola Domin-
gos Capela, foi convidada para ir à
Conferência Anual e-Twinning 2011,
em Budapeste, pelo National Support
Service (Serviço Nacional de Apoio).

Um dos objectivos era a excelente
oportunidade para um intercâmbio
profícuo entre professores e alu-
nos. Do programa constava a entre-
ga de prémios aos projectos vence-
dores e a realização de workshops.

Foram convidados dez professo-
res cujos projectos e-Twinning foram
nomeados para os Prémios Europeus.
Ao todo estavam treze elementos
porque foram também três membros
do NSS.

O projecto ”Beyond Music!”, da
professora Manuela Correia,  concor-
reu aos Prémios Europeus na catego-
ria dos 12 aos 15 anos e ficou na
“Shortlist 2011” (lista de melhores
projectos em cada categoria). Foi
seleccionado entre mais de 300, ten-
do passado por três rondas de ava-
liação.

O comando cessante, agora no Quadro de Honra
dos Bombeiros Voluntários de Espinho
– Alexandre Gonçalves Oliveira (2.º comandante),
Moisés Ferreira do Couto (comandante)
e Artur Monteiro da Silva (adjunto de comando)

OS AGENTES
DO DESTINO
NO MULTIMEIOS

“Os agentes do destino” é
o filme em exibição no Centro
Multimeios, entre hoje e quar-
ta-feira (excepto segunda-fei-
ra) nas sessões das 16h30 e
22 horas.

Trata-se de uma realiza-
ção de George Nolfi, com in-
terpretações de Matt Damon,
Emily Blunt, Anthony Mackie,
John Slattery e Terence
Stamp.

Um drama, romance, fic-
ção científica e suspense...
para maiores de 12 anos.

Na noite em que perde a
eleição para senador, um jo-
vem e promissor deputado
norte-americano, David Norris
(Matt Damon), conhece a bai-
larina Elise Sellas (Emily

Blunt). Os dois vivem uma noi-
te perfeita e David apaixona-se
por ela. Porém, no dia seguin-
te, esbarra com um grupo de
homens misteriosos com co-
nhecimentos e poderes sobre-

humanos, que o informam que
a sua relação com Elise não faz
parte do seu destino e que, por
isso, ele terá de a esquecer ou
ambos sofrerão as consequên-
cias. Decidido a ignorar os seus

avisos, David terá de encontrar
coragem para sair do destino
que lhe foi escrito e conquistar
o direito a viver aquele amor...
Estreia na realização de Geroge
Nolfi (argumentista de “Ocean’s

Twelve” e co-argumentista da
saga Jason Bourne), “Os Agen-
tes do Destino” baseia-se num
conto do aclamado romancista
de ficção científica Philip K. Dick,
cujas obras foram anteriormen-

te adaptadas ao cinema por
Ridley Scott (“Blade Runner –
Perigo Iminente”), Steven
Spielberg (“Relatório Mino-
ritário”) ou Paul Verhoeven
(“Desafio Total”).

O comando dos Bombeiros Voluntários de Espinho cessou funções na
passada segunda-feira. Os três elementos – Moisés Couto (comandante),
Alexandre Oliveira (2.º comandante) e Artur Silva (adjunto de comando)
– passaram, assim, ao Quadro de Honra.

Moisés Couto foi nomeado comandante dos Bombeiros Voluntários de
Espinho em 12 de Abril de 2006 e o seu brilhante currículo esteve aliado
a 43 anos ao serviço dos bombeiros.

Comandante dos Bombeiros
Voluntários de Espinho
e 43 anos de bons serviços

Moisés Couto
no quadro de honra
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Depois do parecer favorável da CCDRN

Câmara aprova
Plano Pormenor
do Estádio
do Sp. Espinho

A Câmara Municipal de Espi-
nho aprovou ontem, por unanimi-
dade, na reunião do Executivo, o
Plano de Pormenor do Estádio do
Sporting Clube de Espinho (Está-
dio Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas).

Está assim dado, um passo em
frente, no sentido de em breve
poder ser concretizado o projecto
do novo equipamento do Sporting
de Espinho, que dependia de um
parecer da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento da Re-
gião Norte (CCDRN), que chegou,
agora, favorável.

A partir de agora, este Plano de
Pormenor aprovado entrará em
discussão pública e deverá seguir

os trâmites legais normais.
A Câmara aprovou por unani-

midade, entretanto, outros pon-
tos da ordem de trabalhos, nome-
adamente um protocolo com a
REFER no que respeita a passa-
gens de nível da Linha do Vouga.

Entretanto, o presidente da
Câmara Municipal, Pinto Moreira,
na informação que prestou aos
vereadores, salientou a aposta que
foi feita na Semana Santa, no
sentido de “dinamizar a cidade”.

Com isto, Pinto Moreira quer
“chamar os espanhóis” e por isso
“fizemos a divulgação em Santia-
go de Compostela”.

Manuel Proença

Grande jackpot atribuído pelo Grupo Solverde

Duzentos e oitenta mil euros
no Casino Espinho

No mês de Março foi atribu-
ído, no Casino Espinho, um
jackpot no valor de duzentos e
oitenta mil euros no grupo de
máquinas Sphinx a um cliente

habitual. A mais antiga unidade
Solverde dispõe de 777 slot
machines com cerca de trezen-
tos jogos distintos, distribuídas
por três pisos, onde todos os

dias é possível desfrutar dos
“melhores momentos” de jogo.

No ano de 2010, os prémios
atribuídos tiveram uma média
de um milhão e duzentos mil

euros por dia, com um total
anual de quatrocentos e vinte e
nove milhões de euros. Valores
aliciantes que fazem do Casino
Espinho uma atracção ímpar
no sector.

O presente ano começou já
a dar grandes prémios e, no
final do primeiro trimestre, re-
gistam-se mais de cem milhões
euros em prémios atribuídos
aos clientes que elegem o
Casino Espinho como local de
apostas.

FEIRA DAS PROFISSÕES
Conforme o jornal De-

fesa de Espinho já divul-
gou, realizou-se no Centro
Multimeios a quinta edição
da Feira das Profissões (For-
mação, Educação, Emprego
e Juventude), organizada
pelo Centro Social de Para-
mos, tendo contado com a
presença de mais de um
milhar de visitantes.

Na sessão de abertura es-
tiveram presentes represen-
tantes da Direcção do Centro
Social de Paramos e da Segu-
rança Social de Espinho e o
presidente da Câmara Muni-
cipal, respectivamente An-
tónio Carvalho, Paula Beleza
e Pinto Moreira, para além de

outras entidades convidadas,
assim como um grupo de cri-
anças da Instituição orga-
nizadora, que brindou todos
os presentes com uma actu-
ação musical.

Com esta iniciativa, o
Centro Social de Paramos
pretende proporcionar um
espaço onde se possa mos-
trar as ofertas ao nível da
educação, formação e em-
prego, e ao mesmo tempo
permitir aos alunos que pos-
sam experimentar na práti-
ca os conhecimentos que
poderão adquirir nos vários
cursos, tendo como objecti-
vo o combate ao abandono
e insucesso escolar.

TUCÁTULÁ
No âmbito do festival

Tucátulá, organizado pela Câ-
mara Municipal, a Orquestra de
Jazz da Escola Profissional de
Espinho actuou no Auditório de
Espinho, onde também foram
apresentadas diversas classes
de conjunto da Academia de
Música.

Entretanto, pelas 21h30
desta sexta-feira e do dia
seguinte, no auditório da
Junta de Espinho há música
sobre a orientação de Nuno
Neves.

E para as 14 horas de
sábado e de domingo, no
FACE, estão marcados wor-
shops sobre cianotipia, um
processo fotográfico criado
em 1840.

“MEMÓRIA DA REPÚBLICA”
E “CAFÉ (DES)CONSERTO”
DE VICTORINO D’ ALMEIDA

Antecedendo o quarto
“Café (des)conserto” do ma-
estro Victorino d’ Almeida,
na noite de quinta-feira, no
Centro Multimeios, a Câma-
ra Municipal de Espinho pro-
cedeu ao lançamento da
publicação “Memória da Re-

pública”, compilando um ci-
clo de iniciativas por si or-
ganizadas no âmbito das co-
memorações do centenário
da República.

Entretanto, o ciclo “Café
(des)conserto” prossegue a
5 de Maio e 2 de Junho.

“NOTÁRIO ONLINE”
As notárias Natália Figuei-

redo e Paula Cristina Leite pro-
moveram na tarde de anteon-
tem, no Hotel Praiagolfe, um
encontro informativo com
utentes e advogados para a
divulgação do “Notário On-
line”… “o seu cartório à distân-
cia de um clique!”

Um novo canal que “permi-
te ao cliente a possibilidade de

acompanhar os seus processo
a partir de casa ou de qualquer
ponto de internet e destina-se
igualmente às entidades inter-
mediárias.

Para além de certidões e
escrituras, podem ser solicita-
dos registos (automóvel, co-
mercial e predial), procurações,
instrumentos avulsos e outros
actos notariais.

“SITUAÇÃO
NA LÍBIA E NO
MUNDO ÁRABE”
EM DEBATE

Pelas 21h30 de hoje, no
Centro Multimeios, Luís Guer-
ra, Miguel Viegas, Pedro Guer-
reiro e Filipe Ferreira irão deba-
ter “a situação na Líbia e no
mundo árabe”.

CONCERTO
DA ORQUESTRA
DE JAZZ
DA ESCOLA
PROFISSIONAL
DE MÚSICA
DE ESPINHO

A programação do segun-
do trimestre de 2011 no Audi-
tório de Espinho arrancou na
sexta-feira com a estreia do
novo espectáculo da Orquestra
de Jazz da Escola Profissional
de Música de Espinho (“Jazz
Legacy (I)”), com direcção
musical de Paulo Perfeito e a
participação especial de Fer-
nando Bouzón no saxofone te-
nor.

Paulo Perfeito, director da
Orquestra de Jazz da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, reconheceu na relação
com o seu mentor Bob Brook-
meyer uma passagem de tes-
temunhos e conhecimentos que
remontam a mestres como
Thad Jones, Mel Lewis, Gerry
Mulligan ou mesmo o mestre
Duke Ellington. Neste espectá-
culo, o primeiro de uma série
de concertos dedicados à he-
rança do jazz, essa relação pôs
em evidência a linhagem de
estilos através da audição de
composições destes grandes
mestres.

CINEMA
IMERSIVO

Após o sucesso da pri-
meira edição em Abril de
2009, o Festival de Cinema
Imersivo está de regresso
ao Centro Multimeios, de 29

de Abril a 1 de Maio.
“Se já visitou um plane-

tário, com certeza deixou-
se cativar pelo seu ambien-
te, diferente de todos os

tradicionais espaços de en-
tretenimento.

Tradicionalmente asso-
ciados à astronomia, os pla-
netár ios ,  com as cons-

tantes evoluções tecno-
lógicas, são agora palco dos
mais diferentes tipos de es-
pectáculos nas mais diver-
sas áreas.”

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
CRÓNICA S
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

JUVENTUDE
À RASCA
DE OUTROS
TEMPOS

Acabei há dias de ler
um livro sobre a guerra
colonial, escrito por um ex-
combatente, mais velho do
que eu – “Estranha noiva
de guerra”. Foi o primeiro
que li e foi uma coincidên-
cia ter ocorrido numa altu-
ra em que se atingem cin-
quenta anos desde o início
da guerra colonial em An-
gola e que depois se es-
tendeu às outras “provín-
cias ultramarinas do impé-
rio português” e cujas lu-
tas pelas independência
durariam até á queda do
regime em 25 de Abril de
1974. Foram treze anos em
que os jovens portugue-
ses tinham quase como ga-
rantida a ida para a guerra
nas colónias e cujos sacri-
fícios, no extremo, poderi-
am ser a própria morte, na
frente de combate. Havia
a inda  uma l i s t a  de
“prémios” intermédios, no-
meadamente lesões e trau-
mas físicos e psíquicos de
vários graus e também,
mas não o mais grave, um
interregno de cerca de três
anos nas nossas vidas es-
tudantis, pessoais e pro-
fissionais. Para aqueles
que não se refugiavam
num misto de “heroísmo e
de consciência política”
(que se lixasse a pátria) e
que, por isso,  desertavam
antes ou durante esse pe-
ríodo de prestação do ser-
viço militar obrigatório, fi-
cava, em muitos casos,
uma experiência de vida
única, mesmo que a sorte
o bafejasse com a não
mobilização para a guerra.
Havia também muitos ou-
tros que recorriam  a todo
o tipo de expedientes, fos-
sem eles “cunhas” ou “pa-
tologias/lesões”, para se li-
vrarem do “smo” e/ou da
ida para a guerra. Alguns,
no extremo, chegavam a
auto flagelar-se (incapaci-
tando-se) para fugirem à
guerra. Não foi esse o meu
caso e, por isso, prestei o
“smo” durante três anos,
como furriel miliciano, du-
rante o período muito com-
plicado da guerra, mas cuja
sorte me “premiou”  e, des-
se modo, acabei por ficar na
metrópole  todo esse tem-
po, sem nunca saber como
fui contemplado com tama-
nha benesse (teria sido por

ser órfão de pai e pobre, como
mais cinco irmãos, sendo
quatro mais novos?). Vi, con-
tudo, partir muitos dos meus
camaradas de curso para uma
das zonas mais difíceis da
guerra – zona leste da Guiné
(uma das proclamadas zonas
libertadas pelo PAIGC), por
sinal onde decorre a história
do livro atrás citado e, duran-
te largos meses, vivi a angus-
tia da mobilização que, a ocor-
rer, me traria também os in-
convenientes de prolongar o
tempo do “smo”, porque aos
dois anos  mínimos nas coló-
nias acrescia o tempo de
“smo” que já tivesse decorri-
do antes na metrópole, nor-
malmente nunca inferior a
cerca de nove meses. Apesar
de tudo, aqueles três anos
foram, para mim, dum gran-
de enriquecimento como ho-
mem e que depois beneficiei
durante a minha vida posteri-
or, quer nos aspectos profis-
sionais quer nos aspectos cí-
vicos e mesmo pessoais, mas
confesso que “tremi” e como-
vi-me ao ler os relatos do
autor do livro mencionado,
bem como me comovo sem-
pre que me cruzo com uma
“vítima” da guerra colonial
ou, por exemplo, visito o
memorial aos combatentes
mortos existente junto à Tor-
re de Belém, em Lisboa e em
cuja lápide não consta, feliz-
mente, o meu nome ao lado
do de alguns camaradas de
armas e de curso que tomba-
ram naquela guerra estúpi-
da, como estúpidas são todas
as guerras.

Por isso, todos aqueles
que viveram o período da
guerra colonial ou outras
guerras ficam profundamen-
te tristes e revoltados com os
comportamentos violentos e
destruidores duma franja sig-
nificativa da juventude actu-
al, portuguesa e não só, para
os quais qualquer pretexto
serve para “fazerem guerras”,
enfrentando as forças de se-
gurança. Por exemplo, temos
assistido a cenas vergonho-
sas de confrontos violentos
entre claques de adeptos de
futebol e/ou  contra as forças
de segurança, em torno  dos
jogos de futebol, seja um jogo
Sporting versus Benfica, ou o
Porto versus Sevilha, estes
os mais recentes, mas tantos
são os maus exemplos. No
meu tempo de jovem, a “for-
ça e os métodos do regime”
era o principal condicionador
e dissuasor de eventuais com-
portamentos violentos dos jo-
vens e/ou eram também os
valores que a família e a soci-
edade defendiam e cultiva-
vam (nem todos eram “ultra-
passados” e “conservadores”)
e as dificuldades em obter os
bens materiais, para alem das
ameaças da ida para a guerra
colonial, que nos tornavam
mais pacíficos? É claro que
não havia o facilitismo e o
ócio de hoje (e que é mau
companheiro e conselheiro
para comportamentos des-
viantes da juventude) e cuja
“bravura” tem que ser “des-
carregada”, porque, nesse
tempo, empregávamos a nos-
sa energia no estudo e no
trabalho árduo (para muitos,
como eu, nesse duplo esfor-

ço) e, para muitos, ainda tí-
nhamos a guerra onde pode-
ríamos “exibir a nossa bravu-
ra e coragem”, se os medos
não nos levassem a fugir para
um qualquer “exílio dourado”
no estrangeiro. Muitos des-
tes jovens de hoje que des-
troem o património público e
privado e enfrentam as for-
ças de segurança, nessa épo-
ca seriam “cordeirinhos man-
sos” e cidadãos com mais
civismo. Por isso e desgraça-
damente, a génese violenta
dos seres humanos, mas mais
acentuada na idade  juvenil,
tende a ser descarregada em
actos de violência e que na
falta das guerras ou o “can-
saço do trabalho”, será
exercida sobre outros “inimi-
gos”, mesmo que seja a pró-
pria pátria (conceito com cada
vez menos significado para
eles). Depois, queixam-se de
que são a “geração à rasca”,
mas não estão sós nesta
“letargia” individual e de
grupo, porque  encontram
“apoiantes” nalguns políticos
da dia esquerda e também
nalguns “medias”. Aqueles
que dizem que a vida está
mal, nunca viveram ou já se
esqueceram das condições
existentes antes do 25 de
Abril. Por detrás destes com-
portamentos dos nossos des-
cendentes, está um certo
“laxismo” e muitos comple-
xos da minha geração, que,
“marcada” pelos “usos e cos-
tumes” do antigo regime, se
demitiu do seu papel de edu-
cador e perdeu a autoridade,
com medo de ser apelidada
de ditadora! Aquele que ou-
sar exercer esse dever corre
os riscos de ser crucificado
na própria casa/empresa ou
na praça pública.

O mundo atravessa uma
profunda crise económica,
mas também social pelo que
se torna urgente e necessá-
ria a conjugação de esfor-
ços no sentido de se encon-
trarem novos rumos e mo-
delo de organização das so-
ciedades, essencialmente
para os jovens. Hoje, não
basta ter um curso superior
para se alcançar o paraíso,
porque o número de portu-
gueses “habilitados” com
esse grau académico au-
mentou significativamente,
mas não devem esquecer-
se que, com isso, terão
melhores ferramentas para
lutarem por melhores con-
dições de vida, mas sem
recorreram à violência gra-
tuita e cobarde. Contudo, a
isso, ao diploma, terão que
juntar muito trabalho, me-
nos álcool/drogas e ócio
(lazer) excessivo e cultiva-
rem também valores huma-
nos e cívicos que contribu-
am para o desenvolvimento
do  pa í s  e ,  consequen-
temente, da nossa socieda-
de, sem esquecer que será
o próprio individuo a bene-
ficiar. Procuram-se, assim,
“lutadores” que em vez de
passarem o tempo a lamen-
tarem-se, arregacem as
mangas e lutem, tal como o
fez a minha geração, ape-
sar dos imensos sacrifícios
da época. Eu lutei e muito,
mas transmiti também es-
ses valores aos meus filhos.

(RE)AGIR
ATRAVÉS
DA INTERNET
– CONTRIBUTO
DO CENTRO
SOCIAL
DE PARAMOS
“PARA UMA
PROBLEMÁTICA
DO CONCELHO”

O Centro Social de Para-
mos encontrou na Internet uma
forte aliada para conseguir
alertar, pais, jovens e comuni-
dade em geral para a proble-
mática das dependências, a
criação de uma página na
Internet.

A funcionar há cerca de

dois anos, este projecto surge
com uma equipa renovada e a
qual procurou conferir a esta
página um novo dinamismo,
uma outra forma de fazer eco-
ar a sua “voz”, junto de todos
aqueles que no dia-a-dia não
se cruzam com a equipa técni-
ca deste projecto nas escolas,
nos centros comunitários, nos
espaços ‘eleitos’ para a dinami-
zação deste projecto…

Consultar esta página é algo
extremamente simples e pode-
rá revelar-se uma experiência
interessante. Basta aceder ao
site do Centro Social de Para-
mos (www.centrosocialpara-
mos.org), clicar no destaque,
situado no canto inferior es-
querdo e clicar no “Projecto
(Re)Agir”. Aí poderá encontrar
informação útil e pertinente,
nomeadamente sobre drogas
(classificação, substâncias),
notícias publicadas em jornais
e revistas relacionadas com a
temática abordada pelo pro-
jecto, divulgação de activida-
des a realizar a curto prazo,
pequenas dicas/conselhos para
pais e encarregados de educa-
ção, contactos úteis, etc. Tam-
bém aqui os jovens poderão
encontrar a dias e em horários
definidos à priori, um técnico
que se encontrará disponível

para responder a questões,
colocar dúvidas, sempre com a
garantia da confidencialidade e
o anonimato.

“O ritmo frenético com que
vivemos o nosso quotidiano,
nem sempre nos permite estar
atentos a estas questões, a
pesquisar sobre estes temas os
quais convivem tão de perto
com os nossos jovens e
consequentemente a man-
termo-nos actualizados sobre
todas estas questões da
toxicodependência.”

Por isso…
“Poderá estar certo que

quer para si que é pai ou para
o seu filho, ou até para si mero
curioso por estas temáticas, a
consulta desta página poderá
ser extremamente útil e produ-
tiva. Esta também é uma das
formas de participarmos no
quotidiano dos nossos jovens,
acompanharmos e perceber-
mos as suas preocupações e
interesses.”

E…
“Este é apenas mais um

contributo do Centro Social de
Paramos para fazer face a uma
problemática que já atinge o
nosso concelho e muitos dos
nossos jovens…”

Finalmente…
“Vamos (Re)Agir!!!”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

LAMENTÁVEL
No dia 2 de Abril cami-

nhava pela praia de Espi-
nho e dei com este cená-
rio: um golfinho morto, há
muito tempo na areia e
picado pelas gaivotas.

O que será que aconte-
ceu? Como é possível? Fi-
quei bastante chocado e
triste.

O golfinho é um mamífe-
ro aquático altamente inte-
ligente, a quem foi atribuí-
do o salvamento de muitos
náufragos no meio de des-
troços. Sempre foi tido como
um dos melhores amigos do
homem no oceano.

Eles merecem respeito.
As autoridades foram

contactadas por várias pes-
soas a relatar este triste
cenário.

No dia seguinte deslo-
quei-me novamente para
minha caminhada e ao pas-
sar no local reparei o se-
guinte: o corpo (em de-
composição e ainda mais
mutilado) do golfinho.

O que aconteceu afi-
nal?

Não devia acontecer!

João Oliveira
(Espinho)
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A Associação Social da Fre-
guesia de Espinho (ASFE), em
colaboração com o Centro
Multimeios/Fundação Navegar,
realizou, na tarde de quinta-

Iniciativa da ASFE e o Multimeios

Encontro entre gerações
feira, um encontro intergeracio-
nal. A iniciativa envolveu os
seniores da ASFE e uma turma
do terceiro ano da Escola EB
Espinho 3. Este encontro con-

sistia numa sessão de planetá-
rio seguida de uma astro-acti-
vidade onde os seniores e as
crianças ‘construíram’, com re-
curso a artes plásticas, o Siste-

ma Solar.
Segundo António Manuel

Oliveira, “tratou-se de um en-
contro lúdico-educativo visto
que este tema faz parte do

plano curricular de Estudo do
Meio daqueles alunos da Esco-
la EB 1 Espinho 3” e que, por
outro lado, “permitiu aos
seniores uma troca de experi-

ências sempre gratificante com
os mais novos”.

Tratou-se, em suma, de
uma tarde animada e inesque-
cível para estas duas gerações.

JORNADA
DO ROTARACT
DE ESPINHO
EM PENAFIEL

No sábado, o Rotaract de Espinho
associou-se às comemorações do dé-
cimo aniversário do Rotaract de
Penafiel.

A tarde iniciou-se com um passeio/
convívio de barco por Entre-os-Rios,
“repleto de companheirismo e boa
disposição.”

Seguidamente, realizou-se um jan-
tar informal, tendo o dia terminado “da
melhor maneira com uma caminhada
pelo parque da cidade penafidelense,
onde mais uma vez imperou a amizade
e o companheirismo.”

Sob a coordenação
da professora
Maria de Lurdes
Pinto Correia,
um grupo de utentes
da Universidade
Sénior de Espinho
realizou uma
visita (de estudo)
a Inglaterra

...com
legenda!

O Presidente da Junta,
José Marco da Cunha Rodrigues

Caminhe
por uma boa causa

Participe na 2.ª Caminhada pela Liberdade e Igualdade, a realizar no dia 25 de Abril, em Silvalde
Concentração: LARGO DA JUNTA, EM SILVALDE, ENTRE AS 9.00 E AS 9.30 HORAS

Camisola + boné + água = 1,50 euros

Parte da receita reverte a favor da Cerciespinho
Compre já a sua senha, na Junta de Freguesia de Silvalde, ou nos cafés/restaurantes da Vila de Silvalde

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

“A FONTE DA MENTIRA”
Pelas 16 horas de domingo, na Book.it de

Ovar, está marcada a apresentado do livro “A
Fonte da Mentira”, da autoria de José Alberto
Sá.

“José, rapaz órfão de mãe, com a sorte
de ser filho do rei de Altos-Céus. À medida
que o pequeno crescia, via como seu pai
governava o seu reino, amigo de todos. Mas
tudo se altera no dia em que duas velhinhas
se pegam e algo de errado acontece junto á
fonte. Algo de diferente se passava com a
fonte. Tudo começa aqui, naquele momento
o pequeno José vê a sua vida alterada.

A água comanda a vida. Desespero, von-
tade e esperança, perseguem o pequeno
José, este prepara a sua fuga conforme o
previsto, para o terror em que em breve se
envolve. É uma viagem inquietante pelo
desconhecido, onde a morte está sempre por
perto, são horas do tudo ou nada. O povo de
Altos-Céus tinha de ser salvo, precisavam da
água para sobreviver. Nesta aventura atribu-
lada, José chega no fim como um herói,
conseguindo vencer e ultrapassar as sete
fontes da mentira.”

O gosto (desde cedo) pelas artes desper-
tou José Alberto Sá, natural de Esmojães –
Anta, com residência em Lourosa. O incita-
mento dos amigos e familiares levaram a que
José Alberto Sá passasse já um longo percur-
so de cultura e arte. O seu estímulo pela
pintura não o fez parar, tentou…

Fez teatro no Grupo Cultural e Recreativo
Semente, na qual foi coordenador geral,
dançou folclore, realizou várias pinturas e
embutidos de madeira, escreveu poesia e
tentou escrever um guião para a Amblin
Entertainment, “a qual respondeu dizendo
que não poderiam aceitar, mas para tentar
no meu país e, por isso, continuei…”

E “de certa forma já me sinto vencedor”,
porque “há em mim uma parte de triunfo,
orgulho e realização; sou conhecido na terra
e isso faz-me continuar…”
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Foi um momento especial
no espaço exterior do Vati-
cano. Diz-se que “quem vai a
Roma tem de ver o Papa” e
assim foi e até se ouviu “Saú-
do particularmente Espinho!”
na audiência papal que se
realiza todas as manhãs de
quarta-feira, excepto se o
Papa estiver em viagem pelo
mundo. Mas foi, de facto, um
mundo de fiéis, oriundos dos
mais diversos cantos do mun-
do que em regozijo também
saudou Bento XVI aquando
da sua “viagem” no carro
papal (sem protecção mate-
rial, mas apenas com escolta
de seguranças).

Oportunidade depois para

Papa Bento XVI sorri
para meia centena de idosos
do concelho
em visita ao Vaticano – Roma

“Saúdo Espinho!”
“Queridos irmãos e irmãs: Hoje eu gostaria de vos falar de Santa Teresa...”,

assim principiou Bento XVI a audiência papal da manhã do sexto

dia de Abril, na Praça de S. Pedro, onde o grupo de meia centena de

idosos do concelho espinhense que se deslocou a Roma, em viagem

organizada pela Câmara Municipal, escutou (surpreendido e)

emocionado o Papa dizer: “Saúdo particularmente Espinho!”

uma visita ao Museu do
Vaticano onde cintilam valiosas
colecções de arte e antiguida-
des seculares de diversos pon-
tífices romanos, entre galerias
e capelas dotadas de valores
arquitectónicos, artísticos e his-
tóricos. Outras referências reli-
giosas e locais foram atenta-
mente apreciadas pelo grupo
de meia centena de seniores do
concelho de Espinho(recorde-
se que Roma recebera também
recentemente três grupos que
totalizavam centena e meia).

E de noite e de dia viram
Roma, incluindob o Coliseu e a
estátua de Nero junto à
edificação. Construído durante
cerca de uma década, o símbo-

lo do império romano foi utili-
zado durante aproximadamen-
te meio milénio, denotando
agora visíveis ruínas. Tempo
também para outras visitas
como, por exemplo, à Villa
Adriana, um antigo complexo
palaciano construído no século
II (para o imperador Adriano),
em Tivoli, a trinta quilómetros
da capital italiana, e (ainda em
Tivoli) a Villa d’Este, classifica-
da pela UNESCO como Patri-
mónio Mundial da Humanida-
de, e dotado de notável arqui-
tectura, especialmente pelo
desenho dos jardins.

E foi assim, em breves tra-
ços, que se desenhou o passeio
a Roma de meia centena de

idosos desde terça até sexta-
feira.

E como diria Leonor Fonse-
ca, “a política do executivo
camarário no apoio aos seniores
do nosso concelho é para con-
tinuar”, pelo que “tudo terá o
seu enquadramento e tudo será
adaptado de acordo com a re-
alidade actual, sempre numa
política de justiça social.” Ou
seja, “cada munícipe sénior
pagará a sua viagem na pro-
porção daquilo que são as suas
possibilidades, mas o executi-
vo camarário também está
atento para quem tem poucos
ou quase nenhuns recursos fi-
nanceiros, equacionando ou-
tras viagens de convívio a título

gratuito, de acordo com a con-
juntura e com as possibilidades
do município.”

A adjunta do presidente da
Câmara e responsável pela Ac-
ção Social observou que “esta
foi mais uma oportunidade que
os seniores do concelho de
Espinho tiveram para enrique-
cer o seu conhecimento e fun-
damentalmente para convi-
ver”, sublinhando que “muitos
dos nossos seniores vivem so-
zinhos e em muitos casos nem
sempre têm com quem convi-
ver, aproveitando alguns para
irem propositadamente à pa-
daria ou a uma ou outra loja
para poderem ter oportunida-
de de conversar nem que seja

apenas quando pedem isto ou
aquilo…”

Leonor Fonseca congra-
tulou-se, entretanto, “com o
balanço muito positivo” do
périplo de viagens a Barcelo-
na, Lourdes e Roma, na me-
dida em que, por um lado,
“foi possível concretizar um
programa religioso e, portan-
to, adequado a esta franja
etária” e, por outro, “foi gra-
tificante ver a satisfação dos
seniores do concelho e sentir
a sua alegria!”

Acrescente-se, a par de
(saudável) curiosidade em co-
nhecer o mundo…”

Lúcio Alberto

URGENTE
POR QUESTÃO DE DOENÇA

PASSA-SE SALÃO DE CABELEIREIRO
NA RUA 19, N.º 224 - 1.º ESQ.º

Contactar tlm. 918 236 831

OPORTUNIDADE
Lote de terreno

POUPE 25.000 EUROS
VENDO LOTE DE TERRENO P/ MORADIA

LOTEAMENTO NA GUIMBRA / ANTA

Tlm. 919 214 504

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Fotos FILIPE COUTO
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PRODUTOS 100% NATURAIS
* Consultas de Dietéctica
* Consulta de Medicina Alternativa
* Massagens Terapeuticas / Relaxamento
* Espaço Zen

BIOZEN o melhor para um corpo e
mente sã de forma bioagradável!!!

—— Visite-nos ——

Tlm. 91 07 01 081 • clinica.biozen@gmail.com
Rua 26/15, n.º 453 - 4500-163 Espinho

Evaly
Centro Mistico

CONSULTAS DE TAROT, RUNAS, RADIESTESIA,
QUIROMANCIA, MAPA ASTRAL, PRODUTOS MISTICOS

E RELIGIOSOS, RITUAIS, ACONSELHAMENTO, TALISMÃS...

CURSOS DE TAROT, RUNAS, RADIESTESIA,
QUIROMANCIA E MAGIA

Rua 26, n.º 429 - Espinho - Tlm. 936239364
evaly_tarologa@hotmail.com Rua 23, n.º 849 (junto PSP) - ESPINHO • Tlm. 93 899 27 78

Mensalidade do 1.º ao 4.º ano
– 75 euros

Mensalidade do 5.º ao 12.º ano
– 85 euros

Preço também à hora

CENTRO DE ESTUDOS

Inscrições grátis

O.T.L.

Pinto Moreira deu as
boas-vindas aos idosos no
regresso de Roma (como
aquando dos passeios a
Barcelona e Lourdes).
O presidente da Câmara
regozija-se, entretanto,
com a referência do Papa
Bento XVI a Espinho.

– Cumprida a promessa
eleitoral das viagens dos
idosos do concelho a Bar-
celona, Lourdes e Roma,
estará apenas cumprido um
ciclo do programa eleitoral
que visava os seniores?

“No que diz respeito ao ci-
clo de viagens podemos dizer:
prometemos, cumprimos. Ha-
via quem duvidasse! Mas, mais
uma vez enganaram-se… Ob-
viamente que este tipo de or-
ganizações, direccionada para
quem trabalhou toda uma vida,
não vai ficar pelas três viagens
que já promovemos e que
massivamente foram acolhidas.
No entanto, não nos podemos
esquecer que estamos numa
fase em que a conjuntura eco-
nómico-financeira não é com-
patível com gastos em bens
que não os de primeira neces-
sidade. O que posso neste

“Ao contrário de outros, entendo que se queremos um concelho progressista
e em franco desenvolvimento a gestão do dia-a-dia
do município não pode ser feita por telefone ou por fax”,
observa Pinto Moreira no rescaldo das viagens a Barcelona, Lourdes e Roma

“A política de apoio
aos nossos seniores
vai muito para
além da promoção
de viagens”

momento adiantar é que os
serviços competentes da Câ-
mara Municipal estão já a estu-
dar um novo ciclo de visitas a
efectuar dentro em breve.”

– Tratou-se de uma re-
tribuição a um potencial
apoio eleitoral dos idosos,
ou de uma política de conti-
nuidade que a Câmara já
encetara em mandatos
autárquicos anteriores?

“Não coloco as coisas nes-
ses termos. A política de apoio
aos nossos seniores vai muito
para além da promoção de via-
gens. Ainda no decorrer desta
semana formalizamos protoco-
los com três entidades para
implementarmos no nosso con-
celho o programa ‘Espinho em
forma’. Por outro lado, apesar
da promoção das viagens ser
um projecto que herdamos,
julgo que implementamos uma
maior justiça. Não fazia sentido
os que têm menos possibilida-
des pagarem o mesmo que
aqueles que têm mais condi-
ções.”

– A fasquia foi elevada
com Barcelona, Lourdes e
Roma… e, afinal, o sonho
nem sempre comanda a
vida… A conjuntura socio-
económica não é “con-
selheira” de viagens de so-
nho?

“Naturalmente que são três
cidades de grande simbolismo
e que de uma beleza extraordi-

ou por fax.”
– A opção por referênci-

as religiosas como a Sagra-
da Família de Barcelona, o
Santuário de Lourdes e o
Vaticano em Roma consti-
tuem uma “trindade” que
corresponde à identidade
sociocultural dos seniores
espinhenses, ao invés de
praia e mar do outro lado
do Atlântico?

“Com a visita a estas três
cidades os nossos idosos tive-
ram também a possibilidade de
aumentar o seu nível de cultura
e conhecimento. O objectivo
foi plenamente alcançado!”

– E agora? Nunca é de-
mais voltar a Fátima? A
Santiago de Compostela?

“São dois destinos em que
o factor religião está bem pa-
tente. Vamos, como disse an-
teriormente, estudar várias hi-
póteses e a seu tempo transmi-
tiremos as opções que tomar-
mos.”

– E a pé… já foi (há cer-
ca de um ano) o presidente
da Edilidade… a Fátima…

“É verdade. Vivi momentos
únicos, com um grupo extraor-
dinário e voluntários com uma
dedicação inexcedível! Uma
experiência verdadeiramente
inesquecível e para, não este
ano, repetir.”

– E foi em Fátima que
pediu um milagre? No mí-
nimo… Espinho já foi publi-
camente referenciado por
um Papa!

“Como referi publicamente
no rescaldo da visita que no
ano passado efectuei ao San-
tuário de Fátima as razões que
me levaram a participar na pe-
regrinação foram do foro pes-
soal e nada tiveram a ver com
a minha actividade política.
Quanto ao facto de Espinho ter
sido publicamente referenciado
pelo Papa Bento XVI, é algo
que me deixa muito satisfeito e
naturalmente, como espi-
nhense e como presidente de
Câmara, cheio de orgulho ver o
nome da minha cidade ser pro-
nunciado por uma entidade
como é o Papa.”

Lúcio Alberto

nária. Porém, mesmo que os
tempos não sejam de grande
compatibilidade para viagens
de sonho estou convicto que o
convívio existente entre a nos-
sa população sénior, indepen-
dentemente do destino, será
sempre encarado como uma
viagem de sonho.”

– Os idosos não foram
acompanhados pelo presi-
dente da Câmara nas via-
gens a Barcelona, Lourdes
e Roma…

“O presidente da Câmara
esteve representado em todas
as viagens que os grupos reali-
zaram às três cidades. É um

facto que não acompanhei os
idosos mas não deixei de os
receber nos Paços do Conce-
lho. Ao contrário de outros,
entendo que se queremos um
concelho progressista e em
franco desenvolvimento a ges-
tão do dia-a-dia do município
não pode ser feita por telefone

Foto FILIPE COUTO

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS
2 SUITES + 3 BANHOS

Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3
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No sábado, a equipa dos
“benjamins” da pré-competição
do Sporting de Espinho partici-
pou com 17 nadadores no ter-

Pequenos tigres na piscina do Galitos de Aveiro

Ana Catarina Pereira
destaca-se na(s) primeira(s) braçada(s)

Hóquei em campo da Académica de Espinho

Miúdos perdem
(1-2) com Lousada
mas goleiam (7-0)
Núcleo Sportinguista
de Alfandega da Fé

Realizou-se no sábado,
em Lousada, o segundo
torneio de sub/12 de hóquei
em campo, tendo a Aca-
démica de Espinho perdido
1-2 com a Associação Des-
portiva de Lousada e go-
leado 7-0 o Núcleo Sportin-
guista de Alfandega da Fé.

Depois de terem venci-
do o primeiro torneio, era
de muita expectativa a par-
ticipação academista com
Rúben a desperdiçar a pri-
meira oportunidade de go-
los aos 5 minutos do primei-
ro jogo,  despertando o
Lousada e forçando Júnior a
adiar sucessivamente o golo
até aos últimos dois minu-

tos para o intervalo.
José Pinho acertou al-

gumas falhas e o jogo reco-
meçou mais equilibrado até
que Sandro, depois de ter
ganho um ressalto, conse-
guiu livrar-se de dois adver-
sários para fazer um bonito
golo, quando faltavam sete
minutos para o fim. Mas
estava escrito que a sorte
não queria nada com Rúben
que depois de ter falhado
um golo vou o Lousada mar-
ca r  num con t ra -a taque
quando restavam três mi-
nutos. Com pouco tempo
para jogar, os miúdos da
Académica de Espinhoainda
tiveram dois cantos mas o

guarda-redes visitado con-
seguiu defender ambos.

No segundo jogo, depois
de um intervalo de dez mi-
nutos entre o anterior, José
Pinho começou por fazer
descansar alguns jogadores.
Foi então que Rúben bri-
lhou: depois de ter engana-
do o guarda-redes fez o 0-
1. Foi o começo de o jogo
com um sentido. Perto do
intervalo, Leonardo ganhou
uma bola na sua defesa e foi
até à outra baliza apontar o
0-2, para logo a seguir
Sandro marcar o seu pri-
meiro golo.

Após o intervalo, o capi-
tão Sandro festejou o golo

por mais quatro vezes!
Sob o comando técnico

de José Pinho e Joaquim
Magano, os academistas ali-
nharam (e marcaram) nos
dois jogos com Júnior, André
Rodrigues, Leonardo Dias
(1), Sandro (6), Rúben Sil-
va (1), João Gomes e João
Rocha; suplentes André Fi-
l i pe ,  Márc io  O l i ve i ra  e
Rodrigo Dias. 

 
AGENDA

Campenato Regional – Ju-
ventude de Lousada-Aca-
démica de Espinho, em Lou-
sada, no sábado, pelas 10h30.

Salomé Monteiro, André Costa, Luís Soares e o técnico Jorge Crespo

Realizou-se no sábado, em
Abrantes, o Torneio Inter-As-
sociações – XVII Taça Vale do
Tejo, com três nadadores do
Sporting de Espinho – André
Costa, Luís Soares e Salomé
Monteiro – em representação
da selecção da Associação de
Aveiro. A selecção aveirense de
infantis alcançou o quinto lu-
gar, num total de nove associ-

ações: Coimbra, Lisboa, Norte
de Portugal, Aveiro, Algarve,
Minho, Santarém, Alentejo e
Interior Norte.

Os nadadores espinhenses
contribuíram positivamente nas
provas em que participaram.
Luís Filipe Soares classificou-se
em sexto nos 100 metros li-
vres; André Costa, em sétimo
nos 100 metros costas e nono

nos 200 metros estilos; Salomé
Monteiro, em oitavo nos 200
metros estilos.

André Costa e Luís Soares
contribuíram para o quinto lu-
gar em ambas estafetas de
4x100 metros livres e estilos.
Salomé Monteiro participou na
estafeta de 4x100 metros livres
que se posicionou no oitavo
lugar.

ceiro Torneio “1.ª Braçada”, na
piscina do Clube Galitos de
Aveiro, organizado pela Associ-
ação de Natação de Aveiro (com

138 nadadores em representa-
ção de onze clubes) e que serve
para o primeiro contacto com a
modalidade os resultados são

os que menos importam. Ainda
assim os nadadores espi-
nhenses obtiveram bons resul-
tados.

As classificações dos nada-
dores espinhenses foram nos
femininos:

Ana Catarina Pereira (nas-
cida em 2000), 2.º lugar nos 25
metros costas e 4.º nos 25m
livres; Maria Almeida (2003),
4.º nos 25m livres e 9.º nos
50m (25m bruços+25m livres);
Matilde Almeida (2003), 6.º nos
25m livres e 10.º nos 50m (25m
bruços+25m livres); Francisca
Almeida (2002), 19.º nos 25m
livres e 23.º nos 25m costas;
Sofia Silva (2001), 21.º nos
25m livres e 22.º nos 25m cos-

tas; Teresa Silva (2002), 26.º
nos 25m livres e 26.º nos 25m
costas.

Nos masculinos:
Rui Santos (nascido em

2002), 8.º lugar nos 25 me-
tros costas e 29.º nos 25m
livres; João Diogo (2000),
10.º nos 25m costas e 20.º
nos l ivres; Dinis França
(2001), 14.º nos 25m livres e
26.º nos 50m (25m bru-
ços+25m livres); Rui Horta
(2001), 16.º nos 25m livres e
34.º nos 50m (25m bru-
ços+25m l ivres); Miguel
Lunet (2002), 21.º nos 25m
costas e 25.º nos 25m livres;
David Santos (2002), 27.º nos
25m livres e 29.º 25m costas;
Nuno Pinto (2002), 27.º nos
25m costas e 32.º nos 25m
livres; João Martins (2001),
28.º nos 25m livres e 37.º
nos 25m costas; Simão Pinto
(2002), 30.º nos 25m costas
e 31.º nos 25m livres; Luís
Vaz (2003), 33.º nos 25m
livres e 40.º nos 50m (25m
bruços+25m livres); Gonçalo
Fontes (2003), 38.º nos 25m
costas e 43.º nos 50m (25m
bruços+25m livres).

Na estafeta mista de 6x25
metros (25m bruços+25m li-
vres), o Sporting de Espinho
participou com três equipas,
alcançando o sexto lugar com
Matilde Almeida, Dinis França,
João Soares, João Martins,
Maria Almeida e Rui Horta, o
13.º com David Santos, Ana
Pereira, Sofia Silva, Gonçalo
Fontes Rui Santos e Luís Vaz. A
terceira equipa constituída por
Simão Pinto, Miguel Lunet,
Francisca Alves, Nuno Pinto e
Teresa Gama foi desclassifica-
dos por falsa rendição nos 75
metros.

ANDRÉ COSTA, LUÍS SOARES
E SALOMÉ MONTEIRO NADAM
BEM PELA SELECÇÃO REGIONAL
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A equipa de seniores fe-
mininos de futsal do Nova-
semente Grupo Desportivo
(Anta) sagrou-se este sába-
do, no pavilhão do Gião,
Campeã Distrital. As an-
tenses, que venceram o Gião
por 2-6, tiveram um percur-
so simplesmente brilhante,
com apenas três derrotas e
ficaram à frente do segundo
classificado, o Ossela, por
apenas um ponto. E a festa,
que começou no pavilhão
do seu adversário, termi-
nou em Anta (Esmojães),
na sede do clube, com uma
inesquecível recepção às
briosas atletas.

A Novasemente irá dis-
putar este sábado, às 17
horas, no Pavilhão Munici-
pal de Oliveira de Azeméis,
a Supertaça do Distrito de
Aveiro de futsal feminino,
defrontando o vencedor da
Taça do Distrito de Aveiro, o
Grupo Cultural e Recreativo
Ossela, que foi o segundo
classificado do Campeona-
to.

“A Conquista de um títu-
lo é sempre um momento
único. Este título, em parti-
cular, tem um sabor especi-
al pois é o primeiro em futsal
femin ino  para  o  Nova-
semente, para a nossa fre-
guesia e para o nosso con-
celho”, disse, emocionado,

Seniores do GD Novasemente também podem… ganhar… a Supertaça no sábado

Simplesmente…
campeãs distritais
de futsal!

o pres iden te  do  Nova-
semente, Norberto Moreira.
E explicou:

“É de referir que há cin-
co anos consecutivos que
este título era conquistado
pelo concelho de Santa Ma-
ria da Feira. Este projecto
teve início na época passa-
da e já conseguimos trazer
o título para o nosso conce-
lho”.

Para Norberto Moreira,
“neste momento a conquis-
ta deste título representa o
objectivo principal definido
pela Direcção e equipa téc-
nica. No seio do clube existe
a consciência do dever cum-
prido e de mais título a jun-
tar ao nosso histórico”.

Quanto a novos reptos…
“Desafio foi ter assumi-

do este projecto quando a
nossa comunicação social já
tinha fechado o futsal do
Novasemente. Assumi inter-
namente que vinha para ser
campeão e isso já foi con-
quistado mas também pro-
meti que queria uma equipa
que ficasse na história dos
nacionais e esse é o nosso
próximo desafio”.

Entus iasmado com a
conquista do título e com o
comportamento da equipa,
Norberto Moreira disse que
“não há muito mais a acres-
centar pois no sábado tive

oportunidade de lhes falar
pessoalmente e de festejar
junto delas. Quero apenas
reforçar o nosso ‘muito obri-
gado’ pelo esforço, dedica-
ção e empenho que cada
uma deu. Aproveito para
pedir para dignificarem do
mesmo modo a nossa cami-
sola durante a Taça Nacio-
nal”.

E o que pediria, então, o
presidente do Novasemente,
como prémio para este fei-
to?

“Existiria um sem-núme-
ro de situações a pedir, mas
como ‘Roma e Pavia não se
fizeram num dia’, pedia ape-
nas o reconhecimento da
Freguesia de Anta pelos fei-
tos que este clube já conse-
guiu esta época! Relembro

que esta temporada já fo-
mos vice-campeões Nacio-
nais em Esgrima e agora
Campeões  D i s t r i ta i s  de
Futsal Feminino...”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
More i ra ,  acompanhou a
equipa do Novasemente a
esta decisiva etapa. No fi-
nal, Pinto Moreira partilhou
a alegria com as atletas e
com os dirigentes.

“Como presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
como ex-dirigente e sócio
do Novasemente natural-
mente que me regozijo pelo
título distrital conquistado
pela equipa feminina de
futsal”, disse, Pinto Moreira,
que acrescentou:

“Sem um orçamento

muito elevado e fruto de um
amor à camisola extraordi-
nário as atletas, técnicos e
dirigentes do Novasemente
proporcionaram-nos uma
grande alegria. Como con-
sequência desta conquista
o Novasemente vai disputar
o Campeonato Nacional.
Espero que também nessa
competição possamos ser
contemplados com um pri-
meiro lugar”, sublinhou.

Pinto Moreira acredita
que “o concelho de Espinho
estará bem representado e
torço naturalmente para que
o sucesso seja alcançado”.

E concluiu:
“Aproveito ainda a pos-

sibilidade para desejar boa
sorte para o jogo da final da
Supertaça de Aveiro que

AGENDA

Super-Taça Distrito de
Aveiro – Feminino – Nova-
semente-Ossela, sábado, às
17 horas, no pavilhão Munici-
pal de Oliveira de Azeméis,
em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Distrital
de Seniores Masculinos –
I Divisão – Sporting Clube
de Silvalde-ARCA, sábado, às
21 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

esta semana se realiza em
Oliveira de Azeméis”.

Campeonato Distrital de Aveiro
Seniores masculinos

I Divisão
ARCA-Juventude Fiães ...................... 6-5
Dínamo Sanjoanense-Acad. Cambra .. 2-3
Académico Feira-Saavedra Guedes ..... 2-2
FC Cidade Lourosa-Bairros ................ 8-2
Barrô-Casa FCP Lourosa .................... 5-2
Urrô-Fundo Vila ................................ 3-6
Vilarinho Bairro-AC S. João Ver .......... 3-4
Beira Mar- Sp. Silvalde ...................... 6-4

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 55 24 18 1 5 117-63
Beira Mar 54 24 17 3 4 115-68
FC Cidade Lourosa 51 24 16 3 5 83-56
Juventude Fiães 49 24 15 4 5 108-82
Académico Feira 46 24 15 1 8 89-56
Barrô 46 24 15 1 8 98-56
AC S. João Ver 43 24 13 4 7 78-71
Fundo Vila 41 24 12 5 7 63-55
Saavedra Guedes 36 24 11 3 10 80-83
Acad. Cambra 31 24 10 1 13 84-89
Bairros 29 24 9 2 13 80-111
Sp. Silvalde 21 24 6 3 15 84-100
ARCA 20 24 6 2 16 87-117
Urrô 16 24 5 1 18 57-95
D. Sanjoanense 11 24 3 2 19 53-96
Vilarinho Bairro 9 24 3 0 21 52-130

Próxima jornada
Sp. Silvalde-ARCA

Juventude Fiães-Dínamo Sanjoanense
Académica Cambra-Académico Feira
Saavedra Guedes-FC Cidade Lourosa

Bairros-Barrô
Casa FCP Lourosa-Urrô

Fundo Vila-Vilarinho Bairro
AC S. João Ver-Beira Mar

Seniores femininos
Gião-Novasemente ........................... 2-6
Ossela-ADREP .................................. 8-1
Saavedra Guedes-Atómicos ............... 4-0
Freguesia Sto André-PARC/Pindelo ..... 3-4
Veiros-AC S. João Ver ....................... 5-0
S. Pedro Castelões-Lusitânia Lourosa . 4-6
AMUPB Futsal Clube-Villa Cesari ......... 1-5
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 71 28 23 2 3 148-41
Ossela 70 28 23 1 4 169-47
Villa Cesari 68 28 22 2 4 183-80
Vilamaiorense 68 28 22 2 4 170-48
Veiros 56 28 17 5 6 130-62
Gião 55 28 18 1 9 112-47
Lusitânia Lourosa 50 28 16 2 10 104-74
Saavedra Guedes 45 28 14 3 11 106-61
PARC/Pindelo 33 28 8 9 11 75-85
S. Pedro Castelões 27 28 8 3 17 62-114
AMUPB F. Clube 20 28 6 2 20 49-117
Atómicos 19 28 6 1 21 51-158
ADREP 14 28 4 2 22 29-113
Freg. Sto André 10 28 2 4 22 47-201
AC S. João Ver 4 28 1 1 26 22-209

Manuel Proença

Fotos  fotobolistas.com
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Teve lugar no Complexo
Ténis de Espinho o torneio
federado nos escalões sub12 e
sub16 da sétima etapa do Tor-
neio ETE 2011(Escola Ténis
Espinho), numa prova de nível
C que contou com a participa-
ção de 67 jogadores nos esca-
lões sub12 e sub16.

Na prova do escalão sub12
feminina foi disputada no siste-
ma (short Set´s) de todas con-
tra todas, Valentina Oliveira (AT
Matosinhos) venceu 5/3 e 4/0
na final à opositora Gaby Va-
lente (CD Furadouro). No esca-
lão sub12 masculinos a final foi
realizada entre jogadores
Duarte Teixeira (ATR Cayola)
superou-se na final frente a
Ricardo Gomes (Clube Ténis de
Paços Brandão) pelos parciais
de 5/3 e 4/0.

No outro escalão sub16
masculinos Nuno Borges (ET
Maia) renovou mais um título
ao vencer o Rafael Andrade
(ANA Gondomar) pelos parci-
ais 5/4 (0), 0/4 e 4/1.No sector
feminino de sub16 a vencedora
foi a Mariana Padrão (CT
Coimbra) 1/4, 5/4 (2) e 4/1
frente à jogadora Sara Cruz
(AT Barcelos).

Entretanto, realizou-se a
oitava etapa ‘Smashtour – Es-
cola Ténis Espinho’ nas exce-
lentes instalações do Comple-
xo Ténis de Espinho.

Este torneio contou com
um total de 91 inscritos nas
provas do escalão Verde, La-
ranja e Vermelho.

Com o belo fim-de-semana
de sol, o apoio dos colaborado-
res e do ‘staff’ do Complexo de
Ténis de Espinho, esta etapa
primou pela excelência na sua
organização.

Os pequenos atletas pro-
porcionaram bons espectácu-
los de ténis na variante de sin-
gulares e também em pares,
fazendo acreditar que este será
mais um ano de muita qualida-
de tenística.

Ficam os principais resulta-
dos:

Escalão Vermelho – 1.ª
Mafalda Araújo (CT Famalicão);
2.º Manuel Soares (ET Espi-
nho); 3.º Tomás D´Eça (SC
Porto); 4.º Miguel Vilaça (GD
Vilacondense).

Vencedor Consolação –
Francisco Bastos (EV Sport).

Finalista Consolação –
Ricardo Mota (SC Porto).

Escalão Laranja – 1.º Pedro
Margalho (AEJT); 2.º Matthieu
Dussaubat (SC Porto); 3.º João
Sousa (TC Figueira da Foz); 4.º
Gonçalo Magalhães (CT Braga).

Vencedor Consolação –
Pedro Malafaya (EV Sport).

Finalista Consolação –
Duarte Pereira (EV Sport).

Escalão Verde – Singulares
Masculinos: 1.º Héber Adonis
(AEJT); 2.º Bernardo Teixeira
(Boavista FC); 3.º Luís Mendes
(Boavista FC); 4.º Bruno
Ouvidor (GC Vilacondense).

Singulares Femininos – 1.ª
Carolina Cardoso (ET Maia);
2.ª Sofia Lima (GC Vilacon-
dense); 3.ª Maria Inês Fonte
(ET Maia); 4.ª Rita Silva (CT
Braga).

Pares – 1.º Bruno Ouvidor
(GVC)/Héber Adonis (AEJT); 2.º
João Alves (LTC)/Bernardo
Belerique (LTC).

Circuito ETE 2011

Cerca de setenta jovens
enchem Complexo de Ténis

Nuno Borges, vencedor de sub16,
e o finalista Rafael Andrade

Duarte Teixeira, que venceu em sub12,
e o finalista Ricardo Coelho

Valentina Oliveira: a vencedora de sub12



14/Abril/2011

17

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

«Defesa de Espinho» - 4124 – 2011-04-14

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 320/11.9TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2533978
Data: 03-04-2011
Requerente: Ministério Público
Requerido: Diana Rafaela Ferreira Alves

A Dra. Beatriz Ribeiro Correia, Mm.ª Juiz de Direito do 1.º
Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

FAZ ANUNCIAR que foi distribuída neste Tribunal e Juízo
a Acção de Interdição/Inabilitação em que é requerida Diana
Rafaela Ferreira Alves, com domicílio na Rua da Quinta, n.º
25, Paramos, 4500 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dra. Beatriz Ribeiro Correia

O Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

Andebol

Tigres em grande
As equipas de andebol

do Sporting Clube de Espi-
nho quase conseguiram,
este fim-de-semana um ple-
no, não fora a prestação
dos infantis B – Francisco
Vasconcelos (guarda-re-
des) ;  José  Cruz ,  Jo rge
Ferreira, Tiago Guedes (2
golos), António Pinto, José
Caetano (2), João Soares,
Ivo  Bernardo  (2 ) ,  Lu í s
Ferreira, Manuel Cunha,
Lourenço Santos (2) e João
Póvoa (2) –, que perderam
na Vacariça, por 10-12. Os
tigres venceram, em senio-
res – Diogo Oliveira e Dário
Fernandes (guarda-redes);
Vítor Soares, Filipe Meneses
(6 golos), Bruno Antunes
(3), Eduardo Oliveira (3),
Sérgio Gouveia (2), Bruno
Marques, Alexandre Relvas
(5), André Fragoso (1),
Fernando Costa, Diogo Men-
des (2), André Sousa (5) e

João Ramos (9) –, o CPN,
por 36-25 (18-12, ao inter-
valo); em juniores – Ricardo
Moreira e Diogo Oliveira
(guarda-redes); Filipe Me-
neses, João Ramos (10 go-
los), Alexandre Relvas (8),
Eduardo Oliveira (5), Bruno
Antunes (5), Bruno Gon-
zaga, Diogo Mendes (3),
Sérgio Gouveia (5), Marcos
Si lva, André Sousa (3),
Miguel Esteves e Eduardo
Jorge –, no Marítimo, por
32-39 (17-15, ao interva-
lo); em juvenis – Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (3 golos), Pedro
Câmara (4), Vasco Silva,
Emanuel Coelho, Miguel
Ferreira, Diogo Pinto, João
Pinhal (10), João Fonseca
(6), Rodrigo Gouveia (12),
Nelson Sousa, Manuel Sousa
(2) e Ricardo Guimarães –,
por 29-37 (14-19, ao inter-
valo), ao Águas Santas; em

juvenis B – Rui Moreira, Ivo
Ribeiro, Diogo Pinto, Ema-
nuel Coelho (4 golos), Mar-
celo Teixeira, Vasco Silva
(1), Fábio Monteiro, Fran-
cisco Relvas (5), José Cape-
la, Paulo Costa (2), Manuel
Lima (4), Miguel Ferreira (3),
Ricardo Guimarães (5) e
Nelson Sousa (6) –, ao
Avanca, por 29-30 (18-14,
ao intervalo); em iniciados
– Rui Moreira (guarda-re-
des); Paulo Costa (9 golos),
Francisco Lopes, Nuno Pe-
reira (1), João Ferreira,
Francisco Relvas (14), Tiago
Pereira (1), Tiago Madureira,
Tiago Ferreira (1), José Ca-
pela (1), Diogo Ramos, Ma-
nuel Lima (2) e Dinis Ca-
nastro –, ao ABC de Braga,
por 22-29 (14-15, ao inter-
valo); e em minis – Bruno
Aguiar (guarda-redes); Fir-
mino Magalhães (3 golos),
Pedro Belinha (7), Pedro
Sousa, Diogo Tavares, Má-
rio Magalhães (2), Bruno
Couto, Gonçalo Loureiro (2),
Tiago Fonseca, Bruno Lou-
renço (6), João Francisco e
Ricardo Si lva (5) –,  ao
Ílhavo, por 3-25 (1-16, ao
intervalo).

Voleibol jovem da Académica de Espinho

Infantis
vencem
Madalena

A equipa de infantis mas-
culinos de voleibol da Associ-
ação Académica de Espinho
recebeu e venceu o Clube
Atlântico da Madalena, por 3-
0 (25-19, 25-17 e 25-12).

Foi um jogo em que os
atletas academistas – Bruno
Matos, Diogo Pardilhó, Fre-
derico Santos, Hugo Mon-
teiro, João Domingues, João
Lourenço, José Ferreira,
Miguel Fox, Miguel Moreira,
Ricardo Coelho, Simão Pe-
drosa e Tiago Ventura –, trei-
nados por Adérito Silva, esti-
veram sempre com o jogo
controlado.

Voleibol sénior

…Resta a Taça!
A equipa de voleibol sénior

masculina terminou a sua par-
ticipação no Campeonato Naci-
onal da Divisão A1 em quarto
lugar. Os tigres, no último en-
contro da Série dos Primeiros,
foram aos Açores perder com o
Fonte Bastardo que conseguiu
o apuramento para a disputa
do título nacional, com o
Benfica.

O Sporting Clube de Espi-
nho irá jogar com o Benfica,
agora, a final da Taça de Portu-
gal, a realizar-se pelas 15.30
horas de sábado, no Pavilhão
‘Rota dos Móveis’, em Lordelo,
Paredes.

O jogo decisivo desta 47.ª
edição da Taça de Portugal será
transmitido, em directo, pelo
canal televisivo Sport TV.

O Sporting Clube de Espi-
nho está a organizar, em con-
junto com a Câmara Municipal
de Espinho e a Junta de Fre-
guesia de Espinho, o transpor-
te de adeptos espinhenses em
autocarros, gratuitos, para as-
sistirem a este encontro da fi-
nal da Taça de Portugal. Para
se inscreverem, os adeptos do
Sporting Clube de Espinho de-
verão deslocar-se à sede do
clube.

Divisão A1 Masculina
Série dos Primeiros

Fonte Bastardo-Sp. Espinho ....... 3-0
(25-21, 25-22 e 25-23)

V. Guimarães-Leixões ................ 3-2
(25-19, 19-25, 25-23, 23-25 e 16-14)
Benfica-Castêlo Maia ................. 1-3
(25-27, 24-26, 25-21 e 20-25)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 26 10 9 1 28-10
Fonte Bastardo 21 10 7 3 26-15
Castêlo Maia 18 10 7 3 25-18
Sp. Espinho 14 10 4 6 18-22
V. Guimarães 9 10 3 7 17-26
Leixões 2 10 0 10 7-30

Série dos Últimos
Clube K-Esmoriz ........................ 1-3
(25-14, 23-25, 22-25 e 22-25)
Acad. Espinho-Machico .............. 3-1
(25-14, 17-25, 25-18 e 25-13)

Classificação
P J V D F-C

Vilacondense 18 8 6 2 19-7
Acad. Espinho 18 8 6 2 21-11
Esmoriz 17 8 6 2 18-10
Marítimo 9 8 3 5 9-15
Machico 7 9 2 7 11-23
Clube K 6 9 2 7 11-23

Próxima jornada
Esmoriz-Marítimo

Vilacondense-Acad. Espinho
Clube K-Vilacondense

Esmoriz-Machico
Acad. Espinho-Marítimo

Divisão A2 Masculina
Série dos Últimos

CV Lisboa-CV Espinho ............... 3-0
(27-25, 25-12 e 25-19)

CV Oeiras-Marienses ................. 3-0
(25-17, 25-20 e 25-20)
Ala Gondomar-Fiães .................. 3-1
(26-24, 25-16, 21-25 e 25-19)
CV Espinho-Marienses ............... 3-0
(25-14, 25-14 e 27-25)
CV Oeiras-Fiães ........................ 3-0
(25-21, 25-19 e 28-26)
CV Lisboa-Ala Gondomar ........... 3-2
(25-19, 23-25, 25-19, 20-25 e 15-12)

Classificação
P J V D F-C

CV Oeiras 16 6 6 0 18-5
Ala Gondomar 9 5 3 2 13-11
CV Lisboa 9 6 3 3 11-11
CV Espinho 8 5 2 3 10-10
Fiães 3 6 1 5 7-15
Marienses 3 4 1 3 3-10

Próxima jornada
Fiães-CV Espinho

Marienses-CV Lisboa
Ala Gondomar-CV Oeiras

Divisão A2 Femininos
Série dos Últimos

V. Guimarães-CV Lisboa ............ 2-3
(19-25, 25-23, 25-22, 20-25 e 8-15)
Sp. Espinho-GDS Cascais ........... 3-0
(25-11, 25-17 e 25-11)

Classificação
P J V D F-C

Sp. Espinho 11 4 4  0 12-3
Acad. Coimbra 9 4 3 1 10-5
V. Guimarães 4 4 1 3 7-11
CV Lisboa 3 4 1 3 6-11
GDS Cascais 3 4 1 3 6-11

Próxima jornada
Acad. Coimbra-CV Lisboa
V. Guimarães-GDS Cascais
Sp. Espinho-V. Guimarães

Manuel Proença

Iniciativa do Sporting de Espinho no sábado

Gala da formação
de voleibol no Multimeios

O Sporting Clube de Espinho vai realizar no
sábado, a partir das 21.30 horas, no Centro
Multimeios, a Gala da Formação do Voleibol.

A iniciativa, apresentada pelo maestro
Samuel Santos (Orfeão de Espinho) terá o
seguinte programa:

Orfeão de Espinho (canta quatro canções);
Grupo de Animação do Sporting Clube de

Espinho (exibição com três danças); Grupo de
Teatro Nascente (uma peça com o tema “O
Boxe”); Escola de Dança Isabel Lourenço (exi-
bição com três danças); Tino (canta quatro
fados com poemas à cidade de Espinho); Orfeão
de Espinho (canta um hino ao Sporting Clube
de Espinho, com letra e música de Manuel
Sancebas).

Mostraram melhorias ao
nível da recepção e defesa
baixa, mantiveram-se segu-
ros no ataque mas apresen-
taram-se mal no serviço, fa-
lhando diversos serviços em
todos os set’s.

Entretanto, a equipa de
iniciados da Académica de Es-
pinho – André Guimarães,
Gonçalo Santos, José Costa,
Rafael Cardoso, Diogo Jesus,
Paulo Reis, Ricardo Monteiro,
Tiago Ribeiro, Oliveira e Tiago
Nunes – foi visitar o Ginásio
de Santo Tirso e acabou bati-
da por 3-0 (25-7, 25-20 e 25-
18). Os pupilos de Nuno Pi-
nho não foram capazes de
desfeitear o maior poderio,
técnico e físico, do adversá-
rio.

Por sua vez, os juvenis –
Bruce Almeida, Bruno Fonse-
ca, Nuno Matos, Ruben Bar-
bosa, Diogo Mano, Jorge
Júnior, Diogo Costa, Diogo
Ferreira, João Macedo, Tiago
capela e Pedro Dias – ainda
estavam esperançados no
apuramento para a fase final
do Nacional. Na recepção do
Nacional de Ginástica, os

espinhenses até começaram
bem, vencendo o primeiro set
por 25-19. No entanto a su-
premacia dos da casa ficava
por aí, e daí em diante só os
forasteiros demonstraram
querer suficiente para vencer
a partida. Os da casa, algo
apáticos, alternavam bons
momentos com outros desas-
trados, hipotecando qualquer
hipótese de virem a ser apu-
rados.

Por fim, a Associação
Académica de Espinho con-
quistou o segundo, terceiro e
sexto lugar na primeira mão
do Torneio Regional de minis
B, que decorreu no pavilhão
dos academistas, em Espi-
nho, numa prova que contou
com a participação de sete
equipas a representar a As-
sociação Académica de Espi-
nho, Frei Gil Voleibol Clube e
Ala Gondomar e de sete de-
zenas de atletas.

No próximo dia 15 de
Maio, realizar-se-á a segunda
mão, deste Torneio Regional.

No próximo domingo joga-
se o Torneio de Páscoa, para
os minis A.
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I Liga

Resultados
Marítimo-Nacional ..................... 1-1
Sporting-Académica .................. 2-0
Paços Ferreira-Rio Ave .............. 1-6
V. Setúbal-U. Leiria ................... 4-1
Beira Mar-Olhanense ................. 1-0
Portimonense-FC Porto .............. 2-3
Naval-Benfica ........................... 2-1
Sp. Braga-V. Guimarães ............. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 74 26 24  2  0 61-11
Benfica 55 26  18  1 7  53-25
Sp. Braga 43  26 13  4 9 44-31
Sporting 42  26 11  9  6  36-26
Nacional 35  26  9  8  9 23-28
V. Guimarães  34 26  9  7  10 29-35
Rio Ave 33  26 9  6  11  30-28
Paços Ferreira  33  26 8 9 9 25-37
Marítimo 32  26  8  8 10 32-27
Beira Mar  32  26  7  11 8 30-30
U. Leiria 30 26 8  6 12 21-34
Académica 28 26 7  7  12 30-41
Olhanense 28  26  6  10  10 20-31
V. Setúbal 27 26 6  9 11 24-36
Naval  23  26  5  8 13  25-44
Portimonense 19  26  4  7 15  25-44

Próxima jornada
Académica-V. Setúbal

Olhanense-Paços Ferreira
V. Guimarães-Marítimo

Rio Ave-Naval
U. Leiria-Portimonense

Benfica-Beira Mar
FC Porto-Sporting
Nacional-Sp. Braga

II Liga

Resultados
Leixões-Estoril .......................... 1-1
Trofense-Aves .......................... 2-0
Feirense-Varzim ........................ 2-1
Arouca-Penafiel ......................... 6-3
Freamunde-Fátima .................... 2-1
Gil Vicente-Moreirense ............... 2-1
Sp. Covilhã-Belenenses .............. 2-0
Santa Clara-Oliveirense ............. 1-2

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 18/2011 de
01/05/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. OLHANENSE - BENFICA ............. 2
2. SPORTING - PORTIMONENSE .... 1
3. NAVAL - NACIONAL .................. 1
4. MARÍTIMO -  ACADÉMICA ......... X
5. BEIRA-MAR - RIO AVE ............... X
6. AROUCA - ESTORIL ................... 1
7. LEIXÕES - AVES ........................ X
8. MOREIRENSE - OLIVEIRENSE .... X
9. GIL VICENTE - BELENENSES ...... 1
10. SP. COVILHÃ - VARZIM ........... 1
11. FREAMUNDE - TROFENSE ........ X
12. ARSENAL - MANCHESTER UTD. X
13. CHELSEA - TOTTENHAM .......... 1

II Divisão

Zona Centro

Resultados
União Serra-Sp. Espinho ....... 1-0
Cesarense-Aliados Lordelo ......... 2-1
Pampilhosa-Tondela .................. 3-1
Esmoriz-Tourizense ................... 2-1
Eléctrico-Anadia ........................ 0-1
Padroense-Boavista ................... 0-0
Gondomar-Pombal .................... 4-2
Coimbrões-Sertanense ............... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 48 27 14 6 7 41-25
Padroense 47 27 13 8 6 37-27
Boavista 47 27 13 8 6 38-25
Sertanense 45 27  13 6 8 27-22
Gondomar 43 27 11 10 6  35-24
Sp. Espinho 41 27 11 8 8 30-22
Coimbrões  40  27  11 7 9 36-32
Tourizense 40 27 12  4  11 39-27
Esmoriz 35 27 8 11 8 29-35
Aliados Lordelo  34 27 9  7  11 25-31
Anadia 34 27 9 7 11 27-35
Pampilhosa 33  27  9 6 12 27-33
Pombal 30 27  8  6 13 32-46
União Serra 30 27 7  9  11 31-34
Cesarense 29 27 7 8 12 28-37
Eléctrico 13 27 2 7 18 19-46

Próxima Jornada
Aliados Lordelo-Sp. Espinho

Boavista-Eléctrico
Tourizense-Pampilhosa
Sertanense-Gondomar

Tondela-Cesarense
Pombal-Padroense

Anadia-Esmoriz
Coimbrões-União Serra

VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.8

Serv. Finanças VIANA DO CASTELO - [2348] Freguesia
de Meadela - Prédio Urbano - 1/2 INDIVISA DE UM IMÓVEL
DESTINADO A HABITAÇÃO DE 4 PISOS E 5 DIVISÕES, COM
A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE 240,0000M2, ÁREA BRUTA
DEPENDENTE DE 153,0000M2, ÁREA TOTAL DE TERRENO
203,0000M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO
147,0000M2 E A ÁREA BRUTA DE CONSTRUÇÃO DE
393,0000M2. CONFRONTA DE NORTE E POENTE COM
DOMÍNIO PÚBLICO, DE SUL COM LOTE 37 E DE NASCENTE
COM ARRUAMENTO. LOCALIZA-SE NA QUINTA DO MEIO,
LOTE 38 E ESTÁ INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA
DA FREGUESIA DE MEADELA, SOB O ART.º 3441. O VALOR
PATRIMONIAL CORRESPONDENTE À PARTE INDIVISA É
DE 105.290,45 EUROS E ESTÁ REGISTADO NA
CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VIANA DO
CASTELO PELO N.º 2538/20000918.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo

«Defesa de Espinho» - 4124 – 2011-04-14     (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

Tributário (CPPT), do bem acima melhor identificado, penho-
rado ao executado infra indicado, para pagamento de dívida
constante em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) ALBERTO MARIA COSTA
FERREIRA GONÇALVES, residente em MEADELA, que deverá
mostrar aquele bem a qualquer potencial interessado (249.º/
6 CPPT), entre as 15.49 horas do dia 2011-03-31 e as 17.00
horas do dia 2011-06-07.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
73.703,32.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-06-20 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-06-20, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a

solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078200301505459 (e
apensos)
NIF/NIPC: 138078165
Nome: ALBERTO MARIA COSTA FERREIRA GONÇALVES
Morada: QTA. DO MEIO, LT 38 – MEADELA - MEADELA

2011-03-31

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  42 24 11 9 4 31-24
Feirense 42 24 13  3 8 31-27
Trofense  41  24  11 8 5 34-24
Gil Vicente  39 24  10 9 5 37-31
Arouca  36 24  9 9 6 41-34
Estoril 33 24 8 9  7 33-24
Leixões  33  24  8 9  7  30-24
Aves 32 24  8 8  8 30-25
Santa Clara 31  24 8  7  9 22-23
Freamunde  30 24  6 12 6  32-32
Moreirense 29 24 7 8 9  24-30
Belenenses 27 24 6 9  9 28-31
Penafiel 26 24 6 8 10  27-35
Sp. Covilhã 25 24 7 4 13 25-42
Varzim 22  24  3 13 8  30-38
Fátima 22 24  5  7  12 24-35

Próxima jornada
Belenenses-Trofense

Varzim-Arouca
Estoril-Santa Clara

Moreirense-Feirense
Penafiel-Sp. Covilhã

Oliveirense-Gil Vicente
Aves-Freamunde
Fátima-Leixões

HÓQUEI EM PATINS
ACADEMISTA
– INICIADOS
VITORIOSOS

A equipa de iniciados de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho ven-
ceu a Oliveirense, por 2-4, em
encontro do Campeonato Naci-
onal daquele escalão etário.
Menos sorte teve a equipa de
juniores que perdeu em Gulpi-
lhares, por 2-1, também em
encontro do Nacional.

Em infantis, os academistas
foram derrotados, para o Regio-
nal, pelo Gulpilhares B, por 8-2.

Nos escalões de pré-com-
petição, a Académica de Espi-
nho saiu vitoriosa nos benja-
mins, pois bateu o Nortecoope
por 2-0. Os escolares golearam
o Desportivo da Póvoa, por 7-0.

CRUZEIRO
EM ASSEMBLEIA
ELEITORAL

A Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde vai realizar
amanhã, sexta-feira, uma
Assembleia Geral Ordinária Elei-
toral a decorrer na sede do
clube, pelas 21.30 horas e que
terá a seguinte ordem de tra-
balhos: Leitura e aprovação da
acta da assembleia-geral ante-
rior;  Apresentação, discussão
e aprovação do relatório de
contas relativas ao ano de 2010;
Eleição de novos corpos geren-
tes para 2011-2012.

Apesar da derrota no
União da Serra, por 1-0, a
equipa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho
garantiu a permanência na
II Divisão, Zona Centro. Os
tigres acabaram por perder
um jogo que, aparentemen-
te lhes era acessível

Com muitas alterações,
os espinhenses acabaram
por partir para a luta pela
vitória só depois de sofre-
rem o golo. Mas foram ine-
ficazes. Ainda assim, o árbi-
tro invalidou um golo a
Carlos Manuel, já em tempo
de desconto, por alegado
fora de jogo.

União Serra, 1
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo da Portela,
em Santa Catarina da Serra.

Árbitro: Tiago Martins, de
Lisboa.

União da Serra – Nelson
Fernandes; Juvenal, Nelson
Sousa, Marco Aurélio (cap.) e

Beto; Miguel Pinheiro, Miguel
Neves e Pedro Santos; João
Martins, Zim e Tamandaré.

Substituições: Pedro San-
tos por Nelson Brites (65),
Zim por Bruno Matias (75) e
João Martins por Parracho
(87).

Treinador: Luís Morgado.
Sporting Clube de Es-

pinho –  Renato;  T iago
Lopes, Correia, João Mar-
ques e Hélder Lopes; Filipe
Melo, Barbosa e Vieira;
Carlos Manuel (cap.), Elísio
e Horácio.

Substituições: Vieira por
Ivan Santos (61), Elísio por
Bessa (65) e Correia por
Vando (86).

Treinador: Filó.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por

Tamandaré (53).
Cartões amarelos: Hélder

Lopes (52), Barbosa (59),
Miguel Pinheiro (58), Vando
(86) e Bessa (90+1).

Cartão vermelho: Pedro
Miguel (79).

Apesar da derrota

Futebol tigre
assegura
manutenção
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Futebol popular

Rio Largo não dá tréguas
A luta pelo primeiro lugar

na I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho continua bem ace-
sa, entre o Rio Largo (líder) e os
Leões Bairristas. Ambas as equi-
pas registaram vitórias expres-
sivas, ante os respectivos ad-
versários, na jornada deste fim-
de-semana.

Entretanto, na II Divisão,
os Águias de Anta continuam
intocáveis na liderança. No en-
tanto, a Lomba acabou por ser
penalizada “face a uma denún-
cia da Aldeia Nova, relativa à
utilização de um atleta”. Os
paramenses perderam, assim,
por 3-0, nos encontros com o
Aldeia Nova e com o Grupo
Desportivo da Ronda.

I Divisão
Quinta Paramos-Associação Esmpjães 2-0
Bairro Ponte Anta-Juventude Outeiros 0-2
Leões Bairristas-Águias Paramos ........ 3-1
Cantinho Rambóia-Império Anta ........ 2-2
Cruzeiro Silvalde-Desportivo Regresso 1-0

Corredoura Paramos-Morg. Paramos .. 0-4
Rio Largo-GD Outeiros ...................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 51 21 16 3 2 53-15
Leões Bairristas 49 21 15 4 2 52-18
Quinta Paramos 45 21 13 6 2 44-21
Juv. Outeiros 41 21 12 5 4 51-30
Assoc. Esmojães 29 21 9 2 10 39-39
Império Anta 29 21 8 5 8 34-36
Cantinho Rambóia 29 21 7 8 6 21-23
Cruzeiro Silvalde 29 21 7 5 9 21-30
Morgados Paramos 25 21 7 4 10 27-36
Desp. Regresso 25 21 7 4 10 35-42
Águias Paramos 19 21 5 4 12 26-37
Bairro. Ponte Anta 18 21 5 3 13 27-43
GD Outeiros 15 21 4 3 14 25-45
Corred. Paramos 10 21 2 4 15 21-61

Próxima jornada
Império Anta-Desportivo Regresso
GD Outeiros-Leões Bairristas
Rio Largo-Corredoura Paramos
Bairro Ponte Anta-Cantinho Rambóia
Quinta Paramos-Cruzeiro Silvalde
Águias Paramos-Associação Esmojães
Juventude Outeiros-Morgados Paramos

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ................... 16
Pedro Costa (Rio Largo) ...................... 14
Bruno Moreira (Rio Largo) ................... 12
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) .......... 12
Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) .............. 10
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) ....... 10
Vítor Castro (Águias Paramos) .............. 9
André Ferreira (Associação Esmojães) ... 9
Ricardo Oliveira (Rio Largo) .................. 9
Márcio Teixeira (Cantinho Rambóia) ...... 8
Hugo Almeida (Desp. Regresso) ........... 8
Diogo Gomes (GD Outeiros) ................. 8
Ricardo Ferreira (Ass. Esmojães) .......... 7

II Divisão
AD Guetim-GD Ronda ....................... 0-2
Aldeia Nova-GD Idanha ..................... 1-1
Águias Anta-Magos Anta ................... 1-2
Est. Vermelhas-Estrelas Divisão ......... 2-3
Estrelas Ponte Anta-Lomba Paramos .. 0-4
Novasemente-Juv. Estrada ................ 2-1
Folgou a Corga de Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 44 19 14 2 3 45-16
GD Ronda 40 20 12 4 4 34-20

AGENDA

I Divisão – Império de Anta-Desportivo Regresso, sábado,
às 15 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta).

Grupo Desportivo dos Outeiros-Leões Bairristas, sábado, às
15 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde.

Rio Largo-Corredoura de Paramos, sábado, às 15 horas, no
campo de Guetim, em Guetim.

Bairro da Ponte de Anta-Cantinho da Rambóia, sábado, às
19 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta).

Quinta de Paramos-Cruzeiro de Silvalde, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Águias de Paramos-Associação de Esmojães, domingo, às
10 horas, no campo do REE, na praia de Paramos, em Paramos.

FUTEBOL
POPULAR
ESTÁ
A FICAR
NEGRO

Senhor presidente da Câ-
mara: tem de pôr ordem no
futebol popular. Se gastou
milhares. Se gastou milha-
res de euros os campos, tem
obrigação de intervir.

O futebol popular de Es-
pinho está a passar por uma
das fases mais negras da
sua vida, pois acontecem
cenas tristes e vergonhosas
todas as semanas sem ha-
ver alguém que ponha mão
nisto. É agressões, panca-
daria, injurias, retaliações e
vinganças que se vê todos
os fins de semana sem pa-
rar! Hoje em dia ir ver um
jogo do futebol popular
com uma mulher ou criança
é quase impossível, pois
estão em perigo constante.

Não dá para perceber:
jogadores que se agridem
sistematicamente, agridem
a assistência com palavrões
e não só, semana atrás se
semana, e nada lhes acon-
tece, pois outros têm medo
que lhes aconteça algo se
escreverem no relatório.

Eu joguei no campeona-
to do Inatel e em quali-
dade futebolística é inferior
ao futebol popular de Espi-

Magos Anta 37 19 11 4 4 30-17
AD Guetim 33 19 10 3 6 26-20
Aldeia Nova 32 20 9 5 6 31-19
Novasemente 29 20 9 2 9 34-32
Corga Silvalde 26 19 8 2 9 29-34
Estrelas Vermelhas 24 19 7 3 9 22-28
Lomba Paramos 23 19 7 2 10 23-34
Juventude Estrada 20 20 4 8 8 20-30
GD Idanha 19 19 4 7 8 23-30
Estrelas Divisão 16 19 4 4 11 20-28
Estrelas P. Anta 11 20 3 2 15 22-51

Próxima jornada
Lomba Paramos-GD Idanha
Est. Vermelhas-AD Guetim
Águias Anta-Juv. Estrada
GD Ronda-Corga Silvalde
Aldeia Nova-Novasemente

Estrelas Divisão-Magos Anta
Folga o Estrelas Ponte Anta

Melhores marcadores
Vítor Reis (Corga Silvalde) .......... 12
André Santos (Est. Ponte Anta) ... 10
Rui Gomes (Lomba Paramos) ........ 7
António Lopes (Estrelas Divisão) ... 7
Fábio Oliveira (Águias Anta) .......... 7
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 7
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 6
Johnny Teixeira (Corga Silvalde) ... 6
César Cardoso (Magos Anta) ......... 6
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ....... 5
Daniel Ferreira (Águias Anta) ........ 5
Marco Santos (GD Idanha) ............ 5
Joaquim Rocha (Novasemente) ..... 5

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR
nho, mas muito, mas a ní-
vel de organização está à
frente muito, mas muito
para não dizer a léguas.
Por exemplo: só se joga se
houver dois polícias e não
começa o jogo se a polícia
não estiver presente; um
jogador que agrida al-
guém, ou agrida verbal-
mente os árbitros ou a as-
sistência, que em Espinho
é o pão nosso de cada dia,
leva no mínimo um ano de
suspensão e se for reinci-
dente leva no mínimo três
anos ou é irradiado de vez.

Agora dizem-me que
não há poder financeiro
para ter polícia, pois… mas
as equipas do Inatel tam-
bém não o tem e para jo-
gar têm de o arranjar… e
ele aparece. Se há equipas
que não têm capacidades
para sobreviver, então que
fechem, pois não andam a
fazer nada, a não ser nú-
mero.

Já agora peço ao se-
nhor presidente da Câma-
ra que tome medidas e
exija aos clubes que to-
mem medidas, porque se
a Câmara gastou milhares
de euros para modernizar
e dar condições aos cam-
pos para jogar, com o di-
nheiro dos contribuintes,
e uma pessoa não pode ir
ver certos jogos com as
mulheres e crianças, e nos
campos pagos por todos
nós. Isto têm de mudar,
pois então estou a ver o
futebol popular cada vez
pior e ou muito me engano
ou vai ter um fim negro e
não deve demorar muito.

Manuel Bessa

Juventude dos Outeiros-Morgados de Paramos, domingo,
às 10 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde.

II Divisão – Lomba de Paramos-Grupo Desportivo da
Idanha, sábado, às 17 horas, no campo de Guetim, em Guetim.

Estrelas Vermelhas de Silvalde-Associação Desportiva de
Guetim, sábado, às 17.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Águias de Anta-Juventude da Estrada, sábado, às 17 horas,
no campo de relva sintética do Complexo Desportivo de Cassufas,
em Cassufas (Anta).

Grupo Desportivo da Ronda-Corga de Silvalde, domingo, às
10 horas, no campo de Guetim, em Guetim.

Aldeia Nova-Novasemente, domingo, às 10 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Estrelas da Divisão-Magos de Anta, domingo, às 10 horas,
no campo da Idanha, na Idanha (Anta).

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano empatou (1-
1) com o Ginásio de Alcobaça,
em encontro realizado no es-
tádio Municipal de Grijó.

Tratou-se de um jogo mui-
to especial, uma vez que a
equipa adversária estava re-
cheada de excelentes joga-
dores, dos quais, muitos já
passaram pelos campeona-
tos nacionais.

Os de Alcobaça inaugura-
ram bem cedo o marcador,
na marcação de um livre di-
recto à entrada da área e sem
quaisquer hipóteses de defe-
sa para o guardião do Luso
Venezolano. No entanto, os
visitados acabaram por se
entregar de corpo e alma e
correram que se fartaram!...
E bolas na trave com o azar à
mistura, ao intervalo estavam
a perder.

No segundo tempo o jogo
tornou-se ainda mais emotivo
e, por isso, não faltaram opor-

tunidades para ambas as equi-
pas. Ora por falta de inspiração
dos avançados ou por má pon-
taria, os golos não aparece-
ram.

Não deitando a toalha ao
chão, os jogadores do Centro
Social Luso Venezolano acha-
ram, e bem, que até ao lavar
dos cestos ainda era vindima e,
por isso, chegaram ao mereci-
do golo do empate, já perto do
apito final.

Luso Venezolano, 1
Ginásio Alcobaça, 1
Jogo no Estádio Municipal

de Grijó, em Grijó.
Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Manuel
Guedes, Vítor Hugo, Américo
Martins e Pinto; Pedro Arouca,
Lopes e Henrique Vieira; Dário,
Jaime e José Carlos (cap.).

Jogaram ainda: Décio, Ed-
gar, Paquito, Rui Silva, Carlos
Pinhal, Hugo e Sérgio.

Treinador: António Silva.
Ginásio de Alcobaça –

Apolinário; Paulo Peça, José
Borrego (cap.), Abel e Carva-
lho; Correia, João e Rui; Jorge
Carmo, Pimentel e Jorge Vieira.

Jogaram ainda: Nuno Sou-
sa, Dadeu, Rui Alexandre, Tozé
Pinhão, Aníbal e João Batalha.

Treinador: Rui Alexandre.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Dário e Carva-

lho.

Fernando Rocha
e muito mais

na Gala dos Veteranos
A equipa de futebol de ve-

teranos do Centro Social Luso
Venezolano vai assinalar ama-
nhã (sexta-feira), a partir das
20 horas, o seu 11.º aniversá-
rio, com a realização de uma
‘Grande Gala dos Veteranos’,
no restaurante do Centro Soci-
al Luso Venezolano.

O evento contará com a
presença do humorista Fer-
nando Rocha, numa noite re-
pleta de animação, com um
grupo de bailarinos, um Dj re-

EMPATE
SABOROSO
NO FUTEBOL
VETERANO

sidente e muitas surpresas.
O programa será o seguin-

te: Às 20 horas, jantar buffet
com música ambiente no res-
taurante do centro Social Luso
Venezolano; às 21.45 horas,
grande animação do grupo de
bailarinos; às 22.20 horas, in-
tervenção dos convidados de
honra e entrega de prémios
aos atletas; às 23 horas, actu-
ação do humorista Fernando
Rocha; às 23.30 horas, para-
béns aos aniversariantes com
bolo e espumante; às 23.30
horas, segunda parte; às 0.30
horas, baile com o Dj residente.

Trio de arbitragem de futebol
veterano com o mais velho a apitarPerspectiva(s)!
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Futebol de Formação
Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão

2.ª Fase – Manutenção – Série B

Resultados
Beira Mar-Candal ............................. 1-1
Gouveia-Cinfães .............................. 2-1
Oliv. Bairro-Sp. Espinho .................... 2-2
Padroense-Tourizense ...................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Candal 28 5 3 1 1 14-3
Padroense 28 5 3 0 2 15-8
Beira Mar 26 5 2 2 1 9-5
Tourizense 21 5 2 1 2 5-6
Oliv. Bairro 17 5 2 1 2 12-8
Sp. Espinho 14 5 2 1 2 4-6
Gouveia 10 5 2 0 3 6-21
Cinfães 9 5 1 0 4 5-13

Próxima jornada
Padroense-Candal
Cinfães-Beira-Mar

Sp. Espinho-Gouveia
Tourizense-Oliv. Bairro

Associação de Futebol de Aveiro

Juniores – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Lobão-Sp. Espinho B ........................ 3-0
Relâmpago-Soutense ....................... 7-3
Esmoriz-Rio Meão ............................ 2-1
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 20 11 6 2 3 29-18
Esmoriz 19 11 6 1 4 21-21
Rio Meão 18 11 5 3 3 21-14
Relâmpago 18 11 6 0 5 23-30
Sp. Espinho B 15 12 4 3 5 40-30
Lobão 15 11 5 0 6 22-19
Soutense 7 11 2 1 8 18-42

Próxima jornada
Soutense-Lobão

Rio Meão-Relâmpago
Canedo-Esmoriz

Folga o Sp. Espinho

Juvenis – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Primeiros

Resultados
Oliv. Bairro-Sanjoanense .................. 2-3
Sp. Silvalde-Águeda ......................... 1-4
Taboeira-Sp. Espinho ....................... 3-0
Feirense B-Fiães .............................. 2-1
Arrifanense-Estarreja ....................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 31 11 10 1 0 28-9
Águeda 23 11 7 2 2 25-6
Feirense B 22 11 6 4 1 17-5
Taboeira 21 11 6 3 2 17-11
Estarreja 14 11 4 2 5 11-16
Oliv. Bairro 13 11 4 1 6 17-19
Sp. Espinho 13 11 4 1 6 10-13
Fiães 12 11 3 3 5 13-15
Sp. Silvalde 5 11 1 2 8 11-30
Arrifanense 1 11 0 1 10 9-34

Próxima jornada
Sanjoanense-Taboeira
Sp. Silvalde-Oliv. Bairro
Sp. Espinho-Feirense B

Fiães-Arrifanense
Estarreja-Águeda

Juvenis – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Caldas S. Jorge-Sp. Espinho B .......... 0-3
Sanguedo-U. Lamas B ...................... 4-0
P. Brandão B-Lobão ......................... 2-1
Canedo-S. Martinho ......................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 26 13 8 2 3 30-17
Sanguedo 22 13 6 4 3 20-7
S. Martinho 21 13 6 3 4 27-15
Canedo 21 13 6 3 4 30-16
Lobão 16 13 4 4 5 15-29
Caldas S. Jorge 16 13 5 1 7 15-26
U. Lamas B 16 13 5 1 7 16-26
P. Brandão B 9 13 3 0 10 20-37

Próxima jornada
Sp. Espinho B-Canedo

U. Lamas B-Caldas S. Jorge
Lobão-Sanguedo

S. Martinho-P. Brandão B

Iniciados – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Últimos

Resultados
Lourosa-Alba ................................... 1-0
Águeda-Sanjoanense ....................... 1-2
Oliv. Bairro-Sp. Espinho .................... 1-0

Bom Sucesso-U. Lamas .................... 2-0
Milheiroense-Taboeira ...................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 24 11 7 3 1 17-9
Taboeira 23 11 7 2 2 25-14
Lourosa 17 11 5 2 4 12-11
Milheiroense 16 11 4 4 3 11-9
U. Lamas 13 11 3 4 4 9-14
Sp. Espinho 12 11 3 3 5 9-11
Águeda 12 11 2 6 3 11-12
Bom Sucesso 12 11 3 3 5 7-11
Oliv. Bairro 11 11 2 5 4 9-14
Alba 8 11 2 2 7 10-15

Próxima jornada
Alba-Taboeira

Sp. Espinho-Águeda
Milheiroense-Bom Sucesso

U. Lamas-Oliv. Bairro
Sanjoanense-Lourosa

Iniciados – 2.ª Fase
II Divisão - Últimos – Série A

Resultados
Relâmpago-Fiães B .......................... 0-0
Vilamaiorense-Sp. Espinho B ............ 3-1
Lobão-Anta B .................................. 5-1
Argoncilhe-Canedo .......................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 34 13 11 1 1 32-11
Canedo 30 13 10 0 3 33-10
Lobão 22 13 7 1 5 34-23
Fiães B 16 13 4 4 5 24-18
Argoncilhe 16 13 4 4 5 13-19
Anta B 16 13 4 4 5 19-28
Relâmpago 6 13 1 3 9 6-29
Sp. Espinho B 6 13 1 3 9 16-39

Próxima jornada
Fiães B-Argoncilhe

Sp. Espinho B-Relâmpago
Anta B-Vilamaiorense

Canedo-Lobão

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Beira Mar-Anta ................................ 4-0
P. Brandão-Oliveirense ..................... 1-0
Sanjoanense-Fiães ........................... 2-4
Taboeira-Alba .................................. 4-1
Feirense-Anadia ............................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 29 11 9 2 0 46-7
Taboeira 25 11 8 1 2 31-11
Feirense 22 11 6 4 1 25-11
Sanjoanense 19 11 6 1 4 27-25
Anadia 14 11 4 2 5 19-25
P. Brandão 13 11 4 1 6 24-28
Fiães 12 11 3 3 5 28-42
Oliveirense 9 11 2 3 6 13-23
Alba 6 11 1 3 7 16-42
Anta 5 11 1 2 8 14-29

Próxima jornada
Anta-Sanjoanense

P. Brandão-Beira Mar
Fiães-Taboeira
Alba-Feirense

Anadia-Oliveirense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Fiães-Sp. Espinho ............................ 1-4
Relâmpago-Argoncilhe ................... 10-0
Vilamaiorense-Paivense .................... 3-1
Canedo-Lourosa .............................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 30 11 10 0 1 57-7
Paivense 27 11 9 0 2 86-13
Vilamaiorense 25 11 8 1 2 97-17
Lourosa 16 11 5 1 5 53-32
Fiães 15 11 4 3 4 32-21
Relâmpago 13 11 4 1 6 39-31
Canedo 3 11 1 0 10 5-85
Argoncilhe 0 11 0 0 11 1-164

Próxima jornada
Sp. Espinho-Canedo

Argoncilhe-Fiães
Paivense-Relâmpago

Lourosa-Vilamaiorense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Esmoriz-S. João Ver ......................... 5-4
Geração Paramos-P. Brandão ........... 1-4
Fermedo-Rio Meão ........................ 2-11
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Rio Meão 25 10 8 1 1 39-12
Esmoriz 19 9 6 1 2 37-18
S. João Ver 18 10 5 3 2 33-16
U. Lamas 12 9 4 0 5 18-32
P. Brandão 10 9 3 1 5 22-29

Fermedo 6 9 2 0 7 19-41
Geração Paramos 5 10 1 2 7 13-33

Próxima jornada
S. João Ver-Fermedo
P. Brandão-Esmoriz

U. Lamas-Geração Paramos
Folga o Rio Meão

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Anta ............................. (*)
Vilamaiorense-Lourosa ..................... 2-0
Fiães-Geração Paramos .................... 4-2
Folgou o Paivense
(*) A realizar a 19 de Abril

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 9 8 0 1 38-20
Anta 22 9 7 1 1 57-24
Sp. Espinho 11 8 3 2 3 23-21
Lourosa 10 9 3 1 5 19-19
Geração Paramos 10 10 3 1 6 26-31
Vilamaiorense 10 10 3 1 6 21-28
Fiães 6 9 2 0 7 12-53

Próxima jornada
Anta-Fiães

Lourosa-Sp. Espinho
Paivense-Vilamaiorense

Folga o Geração Paramos

Benjamins A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Anta-Sanjoanense ............................ 4-3
Feirense-Oliveirense ........................ 3-0
Anadia-Fermentelos ......................... 4-1
Geração Paramos-Alba ..................... 1-0
Taboeira-Fiães ................................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 30 10 10 0 0 40-3
Anadia 27 10 9 0 1 30-10
Oliveirense 18 10 6 0 4 31-20
Taboeira 16 10 5 1 4 25-20
Fermentelos 12 10 3 3 4 21-25
Geração Paramos 11 10 3 2 5 12-35
Sanjoanense 9 10 2 3 5 20-26
Fiães 8 10 2 2 6 15-24
Anta 7 10 2 1 7 14-23
Alba 6 10 2 0 8 10-32

Próxima jornada
Oliveirense-Anta (*)

Sanjoanense-Taboeira
Fermentelos-Feirense

Alba-Anadia
Fiães-Geração Paramos

(*) Ontem, depois do fecho da edição

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Fiães-Sanguedo ............................... 0-3
Paivense-Canedo ............................. 4-1
Relâmpago-Sp. Espinho ................... 0-2
Vilamaiorense-Argoncilhe ................. 7-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 25 9 8 1 0 47-11
Sp. Espinho 17 9 5 2 2 19-14
Relâmpago 16 9 5 1 3 22-16
Sanguedo 15 9 4 3 2 29-12
Paivense 13 9 4 1 4 27-22
Canedo 12 9 4 0 5 27-29
Argoncilhe 4 9 1 1 7 7-44
Fiães 1 9 0 1 8 7-37

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães

Sanguedo-Paivense
Argoncilhe-Canedo

Vilamaiorense-Relâmpago

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Lourosa-Esmoriz .............................. 4-1
Paivense-U. Lamas .......................... 0-7
Sp. Silvalde-S. João Ver .................... 3-0
Caldas S. Jorge-P. Brandão ............... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 28 10 9 1 0 54-9
P. Brandão 27 10 9 0 1 37-7
Sp. Silvalde 22 10 7 1 2 34-9
S. João Ver 10 10 3 1 6 20-32
Esmoriz 9 10 3 0 7 17-34
Lourosa 9 10 3 0 7 15-43
Caldas S. Jorge 8 10 2 2 6 17-33
Paivense 4 10 1 1 8 16-43

Próxima jornada
S. João Ver-Lourosa
Esmoriz-Paivense

P. Brandão-U. Lamas
Caldas S. Jorge-Sp. Silvalde

Benjamins B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Beira Mar-Gafanha ........................... 6-3
Mealhada-U. Lamas ......................... 1-2
Oliv. Bairro-Fermentelos ................... 1-2
Geração Paramos-Feirense ............... 4-5
Válega-Cucujães .............................. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 10 9 1 0 50-13
Beira Mar 26 10 8 2 0 35-16
Fermentelos 24 10 8 0 2 23-18
U. Lamas 21 10 7 0 3 35-15
Cucujães 13 10 4 1 5 21-28
Gafanha 11 10 3 2 5 22-28
Geração Paramos 10 10 3 1 6 22-28
Oliv. Bairro 5 10 1 2 7 15-28
Mealhada 4 10 1 1 8 15-37
Válega 3 10 1 0 9 11-38

Próxima jornada
U. Lamas-Beira Mar

Gafanha-Válega
Fermentelos-Mealhada
Feirense-Oliv. Bairro

Cucujães-Geração Paramos

Benjamins B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Anta-Arrifanense .............................. 4-1
Esmoriz-Vilamaiorense ..................... 1-3
Fiães-Sp. Espinho ............................ 1-4
Feirense-P. Brandão ......................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Anta 25 10 8 1 1 48-10
P. Brandão 25 10 8 1 1 32-15
Sp. Espinho 24 10 8 0 2 27-12
Vilamaiorense 21 10 7 0 3 27-24
Arrifanense 7 10 2 1 7 18-33
Feirense 7 10 2 1 7 13-29
Fiães 5 10 1 2 7 18-33
Esmoriz 2 10 0 2 8 9-36

Próxima jornada
Sp. Espinho-Anta

Arrifanense-Esmoriz
P. Brandão-Vilamaiorense

Feirense-Fiães

Traquinas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Anta-Oliveirense .............................. 3-1
Oliv. Bairro-Mourisquense ................. 2-1
Cucujães-Mealhada .......................... 1-3

Feirense-Fiães ................................. 1-6
Salesianos Arouca-Beira Mar ............ 6-3

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 27 10 9 0 1 35-12
Fiães 24 10 8 0 2 52-28
Salesianos Arouca 18 10 6 0 4 42-26
Beira Mar 18 10 6 0 4 36-27
Mourisquense 17 10 5 2 3 24-16
Mealhada 15 10 5 0 5 23-20
Anta 13 10 4 1 5 20-30
Cucujães 7 10 2 1 7 15-34
Oliveirense 6 10 2 0 8 10-34
Feirense 3 10 1 0 9 14-44

Próxima jornada
Mourisquense-Anta

Oliveirense-Salesianos Arouca
Mealhada-Oliv. Bairro

Fiães-Cucujães
Beira Mar-Feirense

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Fiães-Lourosa .................................. 3-0
Vilamaiorense-Canedo ..................... 3-1
Sanguedo-Sp. Espinho ..................... 0-3
U. Lamas-P. Brandão ....................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 23 10 7 2 1 36-15
P. Brandão 22 10 7 1 2 31-13
U. Lamas 20 10 6 2 2 37-12
Lourosa 19 10 6 1 3 35-25
Sp. Espinho 14 10 4 2 4 23-24
Vilamaiorense 10 10 3 1 6 20-35
Canedo 4 10 1 1 8 23-55
Sanguedo 3 10 1 0 9 14-40

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães

Lourosa-Vilamaiorense
P. Brandão-Canedo
U. Lamas-Sanguedo

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Rio Meão-Milheiroense ..................... 1-1
Esmoriz-Geração Paramos ................ 8-0
S. João Ver-Sanjoanense .................. 0-5
Cesarense-Arada ............................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 27 10 9 0 1 61-15
Esmoriz 27 10 9 0 1 65-11
Rio Meão 18 10 5 3 2 18-13
S. João Ver 13 10 4 1 5 26-37
Geração Paramos 11 10 3 2 5 25-28
Milheiroense 10 10 3 1 6 23-33
Cesarense 7 10 2 1 7 12-31
Arada 3 10 1 0 9 11-73

Próxima jornada
Sanjoanense-Rio Meão
Milheiroense-Esmoriz

Arada-Geração Paramos
Cesarense-S. João Ver

Traquinas B – Série A

Resultados
Fiães-Sanguedo ............................... 4-0
P. Brandão-S. João Ver .................... 3-6
Vilamaiorense-U. Lamas ................... 6-0
Folgou o Anta

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 24 9 8 0 1 56-10
S. João Ver 21 9 7 0 2 45-18
ADF Anta/Baixinhos 18 9 6 0 3 43-21
P. Brandão 15 10 5 0 5 41-36
Fiães 10 9 3 1 5 22-39
U. Lamas 10 10 3 1 6 26-39
Sanguedo 0 10 0 0 10 9-79

Próxima jornada
Sanguedo-Vilamaiorense

S. João Ver-Fiães
Anta-P. Brandão
Folga o U. Lamas

Traquinas B – Série B

Resultados
P. Brandão-Esmoriz ......................... 0-6
Milheiroense-Fiães ........................... 1-3
Cesarense-Feirense ......................... 3-5
Real Nogueirense-Anta .................. 1-12

Classificação
P J V E D F-C

Anta 30 11 10 0 1 79-22
Feirense 27 11 9 0 2 57-20
Esmoriz 25 11 8 1 2 53-12
Real Nogueirense 16 11 5 1 5 22-46
Fiães 13 11 4 1 6 24-43
Cesarense 12 11 4 0 7 31-36
Milheiroense 4 11 1 1 9 8-59
P. Brandão 3 11 1 0 10 9-45

Próxima jornada
Feirense-Real Nogueirense

Anta-P. Brandão
Esmoriz-Milheiroense

Fiães-Cesarense

AGENDA

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série A – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos-Paços de Brandão, do-
mingo, às 17 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos-Paços de Brandão, do-
mingo, às 17 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Fiães,
sábado, às 11.30 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Ara-
da-Clube Geração Paramos, sába-
do, às 14 horas, no Parque
Desportivo de Arada, em Arada
(Ovar).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Mourisquense-Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/Baixi-
nhos, sábado, às 11.30 horas, no
Estádio Castro Azevedo, em
Mourisca.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Associ-
ação Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos, sábado, às 14
horas,no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Cucujães-Clube Geração Paramos,
sábado, às 11.30 horas, no campo
de treinos do Cucujães, em
Cucujães.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Fiães,
sábado, às 10.15 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Cal-
das de S. Jorge-Sporting Clube de
Silvalde, sábado, às 10.30 horas,
no Parque Desportivo das Caldas
de S. Jorge, nas Caldas de S. Jorge.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Fiães-Clube Geração Paramos, sá-
bado, às 14 horas, no campo de
treinos N.º 2 do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últimos
– Série A – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos-
Fiães, sábado, às 10.15 horas, no
campo de relva sintética do Com-

plexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Lourosa-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 10.15
horas, no campo de treinos do
Lusitânia Futebol Clube, em
Lourosa; Sporting Clube de Espi-
nho-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, terça-
feira (dia 19), às 18 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série A – Sporting Clube de
Espinho-Canedo, sábado, às 9 ho-
ras, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série B – União de Lamas-Clube
Geração Paramos, sábado, às 9
horas, no campo N.º 2 do Estádio
Comendador Henrique Amorim, em
Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série dos
Primeiros – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos-
Sanjoanense, sábado, às 9 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Cassufas,
em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – II Divisão
– Últimos – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Relâmpago
Nogueirense, domingo, às 11 ho-
ras, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde; Associação Desportiva da
Freguesia de Anta/Baixinhos-
Vilamaiorense, domingo, às 11 ho-
ras, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Cassufas,
em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divisão
– Série dos Últimos – Sporting
Clube de Espinho-Recreio de
Águeda, domingo, às 11 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – II Divisão –
Últimos – Série A – Sporting Clu-
be de Espinho-Canedo, sábado, às
9 horas, no campo de relva sintéti-
ca do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divisão –
Série dos Primeiros – Sporting
Clube de Espinho-Feirense, domin-
go, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde; Sporting Clu-
be de Silvalde-Oliveira do Bairro,
domingo, às 15.30 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Nacional de
Juniores – II Divisão – 2.ª Fase
– Manutenção – Série B –
Sporting Clube de Espinho-Gouveia,
sábado, às 16 horas, no campo de
relva sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.
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ESTRELAS TIGRES
O futebol veterano do

Sporting de Espinho recebeu
no seu reduto o conjunto
silvaldense dos Estrelas Ver-
melhas, duas formações muito
próximas, com muitos amigos
em comum e, onde de facto a
amizade e o respeito sempre
estiveram bem presentes du-
rante todo o jogo.

Quanto ao jogo em si,
ambas equipas protago-
nizaram uma bela partida
de futebol, sempre muito
renhida e bem disputada. O
Sporting de Espinho acabou
por revelar uma maior su-
premacia durante a maior
parte do encontro ante uma
equipa dos Estrelas Verme-
lhas que se revelou sempre
muito aguerrida e volunta-
riosa e que em algum mo-
mento se deu por vencida.

Quanto aos golos, e que só
aconteceram para os homens
do Sporting de Espinho, o pri-
meiro foi marcado por Luís
Costa após uma boa jogada de
entendimento com Luís Monte-
negro. Por volta da meia hora
inicial, Luís Costa na marcação
de um livre colocou a bola na
cabeça de Monteiro com este a
não se fazer rogado e a bater o
desamparado guardião silval-
dense Virgílio que se terá cota-
do como um dos melhores ele-
mentos em campo. O terceiro
golo da turma espinhense foi
apontado já no segundo tempo
por intermédio de Luís Monte-
negro após um excelente re-

mate à entrada da área dos
Estrelas Vermelhas.

Os Estrelas Vermelhas bem
tentaram marcar o tento de
honra, mas os seus esforços
foram infrutíferos quer por
mérito do adversário quer por
alguma infelicidade na finali-
zação.

Arbitragem sem influência
no resultado.

Sporting de Espinho, 3
Estrelas Vermelhas, 0 
Jogo no Parque Desportivo

Camadas Jovens “O Diploma”,
em Espinho.

Árbitro: Brandão.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo (cap.); Nené,
Monteiro e Maga; Rui Vieira,
Zenha, Eliseu, Luís Costa e Maia;
Paulo Mendes e Luís Monte-
negro.

Jogaram ainda: Pinto da
Costa, Jorge Marques, Maga-
lhães, Sarabando, Ricardinho,
Canelas e Luís Flávio.

Treinador: Sarabando.
Grupo Desportivo Estre-

las Vermelhas – Virgílio; Luís
Torres, Robin, Mário Castro e
Zé Carlos; Leonel, Valdemar
(cap.), Afonso e Tino; Américo
e Vítor Pereira.

Jogaram ainda: Mota,
Cubillas, Costa, Tono Cunha,
Correia, Pimenta e Hélder Pe-
reira.

Treinador: Manuel Torres.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Luís Costa,

Monteiro e Luís Montenegro.

Mais actividades da par-
ceria Anta/Baixinhos que
começaran da melhor manei-
ra no sábado de manhã com
a obtenção de quatro vitórias
em outros tantos jogos. Os
benjamins A venceram a
Sanjoanense por 4-3 e re-
gressaram às vitórias. Os
benjamins B receberam e ven-
ceram o Arrifanense por 4-1
e voltaram também às vitóri-
as. Os traquinas A ganharam
à Oliveirense por 3-1 com
uma exibição segura. Os tra-
quinas B foram a Nogueira do
Cravo golear por 12-1 e soli-
dificaram a liderança. No sá-
bado à tarde, os infantis A

foram a Aveiro defrontar o
líder e perderam por 4-0. No
domingo, os iniciados perde-
ram em Lobão por 5-1.

Beira-Mar, 4
Anta/Baixinhos, 0

Infantis A: André, Or-
lando, Diogo I.,João G., Maia,
Gu e Hugo.

Jogaram ainda: Miranda,
Prieto, Marco, Cláudio e
Lopes.

Apesar do resultado final
ser desnivelado, os Baixinhos
fizeram uma boa exibiçao na
sua visita ao lider do campe-
onato. Com a equipa de Aveiro

sempre com ascendente na
procura do golo, os antenses
procuraram responder atra-
vés de rápidos contra-ataques
aproveitando o balancea-
mento ofensivo do adversario.
Foi um jogo muito bem dis-
putado em que o Beira-Mar
tirou partido de alguns erros
defensivos dos Baixinhos,
bem como do seu poderio
físico o que justifica um re-
sultado tão dilatado. Fez-se
notar alguma falta de confi-
ança na altura de finalizar
mas esta exibição mostra que
a equipa de Anta pode fazer
bem melhor do que fez até ao
momento nesta fase dos pri-
meiros.

Sanjoanense, 3
Anta/Baixinhos, 4

Benjamins A: Miguel, Di-
nis, Rui, Diogo, Tomás, Vítor
e Mota.

Jogaram ainda: Ricardo
V., Léo Tadeu, José Rafael,
Quim e Simão.

Marcadores: Rui, Vítor,
Tomás e Léo Tadeu

Depois de vários jogos in-
felizes, os antenses entraram
muito fortes contra a San-
joanense e desde cedo toma-
ram conta do jogo. Após o
primeiro golo aos 10 minu-
tos, os antenses galvaniza-
ram-se e chegaram ao inter-
valo a vencer por 4-0. No
início da segunda parte, os
forasteiros reduziram. Com
este golo, os Baixinhos fica-
ram intranquilos e que nunca
mais se encontraram. Apro-
veitou-se disso a Sanjoanense
que reduziu para a margem
mínima. No entanto, o resul-
tado foi justo devido a uma
grande primeira parte dos jo-
gadores da casa.

Anta/Baixinhos, 4
Arrifanense, 1

Benjamins B: Miguel,
Alexandre, Fábio, Brenha,
Chang, Zé Pedro Rios e
Betinho.

Jogaram ainda: Diogo
Godinho, Edgar, Bruno Re-
sende, Pedro Ol iveira e
Brian.

Marcadores: Alexandre e
Chang (3).

Jogo bem disputado en-
tre duas equipas com per-
cursos diferentes. Cmo lhes
competia, O Baixinhos co-
mandaram sempre a parti-
da pecando na finalização

por quererem entrar com a
bola pela baliza adornando
demasiado os lances e com
pouca objectividade. Foi
uma primeira parte com cla-
ro desperdício de oportuni-
dades criadas. Na segunda
parte e fruto do golo marca-
do a frio pelos visitantes, os
Antenses arrepiaram cami-
nho e recorrendo a um fute-
bol mais colectivo construí-
ram um resultado que se
adequa ao desenrolar da
partida.

Anta/Baixinhos, 3
Oliveirense, 1

Traquinas A: Nuno, João
Martins, Nana, Lourenço,
Vasco, Benigno e Ruben.

Jogaram ainda: Simão
Marques, Zenha, João Car-
los, Luís e Capela.

Marcadores: Lourenço,
Ruben e João Martins.

Na primeira parte assis-
tiu-se a um jogo rápido e com
boa circulação de bola por
parte dos os antenses que se
viriam a adiantar no marca-
dor. Na segunda, a equipa de
Anta entrou descontraída e
foi tal as oportunidades fa-
lhadas que podia ter sido uma
goleada. E como quem não
marca sofre a Oliveirense.
marcou mas a resposta não
se fez esperar. Resultado jus-
to mas curto devido a tantas
oportunidades falhadas.

Real Nogueirense, 1
Anta/Baixinhos, 12

Traquinas B (B): Gonçalo
Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Ricardo Rocha, João
Pedro, Gonças, Guga, Diogo
Tomás, Gustavo Barge, Ber-
nardo, Daniel Vieira e Ricardo
Vieira.

A parceria entre a Associ-
ação Desportiva de Anta e os
Baixinhos demonstrou uma
enorme superioridade duran-
te toda a partida. Apesar da
elevada temperatura, a parti-
da decorreu com uma grande
intensidade, com uma boa ca-
pacidade de circulação de bola
que permitiram muitas opor-
tunidades de golo a equipa
dos Baixinhos. Ao intervalo, a
equipa da vila de Anta vencia
por 7-0. A mesma toada ata-
cante registou-se ao longo
da segunda parte, as oportu-
nidades de golo e belas com-
binações ofensivas levaram
ao resultado final.

TRAQUINAS DOS BAIXINHOS
SÃO “GRANDES”
A MARCAR GOLOS!

No sábado, os pupilos de
José António realizaram mais
uma jornada do Campeonato
Distrital de benjamis B – Série
dos Últimos, goleando em Fiães.

A equipa espinhense en-
trou bem melhor e abriu o
marcador por intermédio do
avançado Hugo Montenegro,
com um forte remate à entrada
da área. Quando estava para
terminar a primeira metade
Hugo foi à linha cruzou e apa-
receu Ricardo Vieira a bater o
guardião contrário com uma
golo de cabeça.

Na segunda metade do
jogo, o Sporting de Espinho
continuou forte e logo no início
Montenegro bisa. Quando pa-
recia que o resultado já não se
ia alterar, chegou a vez de
Ricardo Vieira também bisar na
partida.

Fiães, 0
Sporting de Espinho, 4 

Jogo no Campo de Trei-
nos do Bolhão, em Fiães.

Árbitro: António Bernardo
(AF Aveiro).

Fiães – Rui; João, Victor,
Eduardo Costa, Eduardo Mar-
ques, Ricardo e Micael.

Jogaram ainda: Tiago, Rui
Pedro, Ruben e Francisco.

Treinador: André Santos.
Sporting de Espinho –

Ruben; Pedro, Henrique,
Sandro, Simão, Hugo Monte-
negro e Rodrigo.

Jogaram ainda: Ricardo
Vieira, Gonçalo e Ricardo Pe-
reira.

Treinador: José António.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Hugo Mon-

tenegro (2) e Ricardo Vieira
(2).

VITÓRIA DOS TIGREZINHOS
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

OS NOSSOS GRATUITOS

Joaquim Moreira de Sousa
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro, netas
e restante família vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 16, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Pai, Papá,
Paizinho, Paizão,
Tens um lugar

No meu coração.
Está tão guardado
Lá bem no fundo.

És o melhor
Paizão do mundo.

Teus filhos Débora e Carlos
Eduardo recordam-te para sem-
pre com este verso.

Sua esposa, filhos e sogro
participam que mandam celebrar
missa no dia 20, quarta-feira,
pelas 18,30 horas, na Capela de
Santa Maria Maior (Sr.ª d'Ajuda).

Carlos Alberto Brandão Dias
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

(Carlos Cantora)

Paulo Joaquim Pereira da Mota
15/04/1976 – 15/04/2011

ANTA - ESPINHO

Missas de Aniversário Natalício
Querido filho:

Nesta data farias 35 anos.
Os Anjos cantam no Céu,
Para comemorar este teu dia.
Os nossos corações choram,
Sem a tua companhia.

Teus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós e restante famí-
lia mandam celebrar missas, por
tua alma, dia 15, sexta-feira, às
18 horas e domingo, dia 17, às
11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta, Altos-Céus, Espinho e
Luzern (Suíça). Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Deus te tenha no Reino do Céu. Descansa em paz.

António Fernandes Pereira
Missas do 11.º Aniversário do seu falecimento

Querido pai e marido:

Faz 11 anos que partiste, mas
ficaste para sempre nos nossos co-
rações.

Saudades da tua esposa, filhas,
filhos, genros, noras, netos, bisne-
tos, irmãs e irmão, cunhados,
cunhadas, sobrinhos e restante
família. Deus te tenha no Reino do
Céu. Descansa em paz.

Serão celebradas missas por tua
alma, dia 28, quinta-feira, às 18
horas e domingo, dia 1 de Maio, às
11 horas, nas igrejas de Anta, Altos-
Céus (Espinho), Cebolido (Penafiel)
e Luzern (Suíça).

ANTA - ESPINHO

PEDIDOS DE EMPREGO

MOTORISTA DE LIGEIROS – JOVEM (36 anos), residente em
Espinho, oferece seus serviços ou para outra área de comércio.
Disponibilidade imediata. Dinâmico e responsável – 9.º ano.
Telef. 227340951.

SENHORA oferece-se para tomar conta de crianças e/ou
idosos, ou trabalhos domésticos. Tlm. 914354943.

HOMEM oferece-se para qualquer tipo de trabalho. Telef.
220156867.

TERAPIA DA FALA ao domicílio, a crianças, adultos e idosos.
Contactos: 916540383 – terapiafala.domicilio@gmail.com

ENFERMEIRA disponível para prestar assistência a crianças,
adultos e idosos no domicílio. Contactos: 916805876 –
enfermeiranodomicilio@gmail.com

TOMO CONTA de pessoas idosas ou crianças. Também serviços
domésticos ou cafés. Tenho curso de Geriatria e carta de
condução. Tlm. 916692172.

OFEREÇO-ME para trabalhar às horas em limpeza ou tomar
conta de pessoa durante o dia, com curso de Apoio Familiar e
à Comunidade. Em Espinho. Tlm. 916902085.

MÉDICOS

- OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ – Entrada de Espinho. Dão-se facilidades. Trata
o próprio. Tlm. 916057969.

PEDIDOS

PRECISA-SE (m/f) EMPREGADOS DE MESA, Cozinheira, Assador
e Ajudante de Cozinha, p/ restaurante em Espinho. Tlm.
910534672.

PRECISA-SE COZINHEIRO/A c/ experiência comprovada. Contac-
tar Café Palácio de Espinho – Av.ª 8, n.º 512.

PART-TIME – Admite-se jovem (m/f), para empregado de mesa
para fins de semana. Tel. 227312963 * 919232023.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, ou para o ramo de
sapataria ou marroquinaria, com r/c e cave, totalmente mobilada,
pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.

VENDAS

VENDE-SE T2 EM ESPINHO, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante, vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.

T1 CENTRO DE ESPINHO como novo, cozinha equipada nova,
garagem individual. Só 75.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades
- Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 916444443.

T2 MOBILADO EM ANTA, boas áreas e óptimo estado de conser-
vação. 110.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI.
Tel. 227310282 - 916444443.

MORADIA MIRAMAR 280.000 euros – Pronta a habitar, como
nova, com piscina, jardim e logradouro, garagem 4 carros,
tipologia T3+1, excelente oportunidade – Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 – 914111862.

T2 ESPINHO com salão tipo duplex - terraço na sala a poente,
lareira, amplos quartos com roupeiros, lugar de garagem e
arrumo só 95.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824
AMI. Tel. 227830042 – 934176403.

T3 ESPINHO CENTRO - Com terraço todo mobilado, vistas
espectaculares, perto de tudo, óptimo para andar a pé. Só
158.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 – 934176403.

MORADIA J/ ESPINHO - T4 + salão c/ solário a 200mts. da praia,
local calmo. Aceita – se permuta por ap. no Algarve – Preço -
200.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 – 934176403.

S. FÉLIX DA MARINHA (junto ao Hotel Solverde) moradia térrea
T3 c/ garagem, logradouro, cozinha equipada. Possibilidade de
permuta – 220.000 euros – 912084838 - 961888740 – AMI 6682.

VENDE-SE T3 c/ 150m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem. Entrada de Nogueira
da Regedoura. Bom preço. Tlm. 918650151.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE EM PARAMOS T3, c/ 140m2, junto à Padaria Pica Pão.
Alugo loja c/ pequeno armazém, junto à Padaria Pica Pão. Tlm.
917553668.

ALUGA-SE T1 mobilado, sem garagem. Gaveto da Rua 10/31.
Vista de mar, a 100 mts. da praia. Tlm. 962350425.

ALUGO LUGAR DE GARAGEM – Rua 26, frente ao Palácio do Pão.
Tlm. 969452066.

ALUGO QUARTO c/ casa de banho e com direito a cozinha. Tlm.
910001637.

ENSINO

EXPLICAÇÕES DE MATEMÁTICA – Todos os níveis. Preparação
para exames. Tlm. 917489264.

Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais todos os
meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me concedeis o
sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal que me tenham
feito. Vós que estais comigo em todos os instantes eu quero, humildemente
agradecer por tudo o que sou, por tudo o que tenho e confirmar uma vez mais
a minha esperança de um dia merecer e poder juntar-me a Vós e todos os
meus irmãos na perpétua Glória da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa
deverá fazer esta oração por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro
de três dias terá alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim
que receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - M.H.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
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Armando Martins dos Santos
Missa do 2.º Aniversário

Seu filho, pai, irmã e sobrinha vêm por
este meio comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 16,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos
possam participar.

Anta, 14 de Abril de 2011

Maria Donzília Pereira Oliveira
Missa

do 13.º Aniversário

O tempo passa
e as saudades ficam.

Seu marido, filha, genro e neto
vêm comunicar que será celebrada
missa, pelo seu eterno descanso,
dia 20, quarta-feira, às 19 horas,
na Capela de N.ª S.ª da Guia, em
Paramos. Agradecem desde já a
quem participar nesta celebração.

Clotilde de Jesus Reis
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 17, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Abril de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr. António Leite Correia de Pinho
Missa do 4.º Aniversário

do seu falecimento
Sua mãe Isabelina da

Costa Leite, seus primos e
demais familiares, vêm por
este meio comunicar que
será celebrada missa, por
alma deste seu ente queri-
do, dia 17, domingo, pelas
19   horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Agradecem desde  já a
quem participar nesta Eu-
caristia.

Inês Couto Pedrosa
Missa do

20.º Aniversário

Seu marido, filhos,
noras, genro e netos
vêm, por este meio,
participar que será
celebrada missa, por
alma da saudosa ex-
t in ta ,  d ia  17,  do-
mingo, às 8 horas da
manhã, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde.

Desde já agrade-
cem a quem compa-
recer.

Manuel José Monteiro Gonçalves

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS

Seus irmãos e demais fa-
mília vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo manifestaram o
seu pesar. Agradecem tam-
bém a todos quantos partici-
param na missa do 7.º dia.

Paramos, 14 de Abril de
2011

Agradecimento

(Facas)
(Faleceu em França)

Ângelo Pereira da Cunha
Missa

do 16.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será ce-
lebrada missa do 16.º  aniver-
sário por alma do saudoso
extinto, dia 18, segunda-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos.

Desde já agradece a
quantos possam participar
nesta celebração.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Elísio de Sousa Ferreira Baptista
(Faleceu, a 9 do corrente mês, no Rio de

Janeiro, Brasil, onde ficou sepultado)

Missa do 7.º Dia

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa do
7.º dia amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 14 de Abril de 2011

Eugénio António Leite dos Santos
A família vêm, por este meio, comunicar às

pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 14 de Abril de 2011

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Conceição Moreira Coelho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS

Seus filhos, noras, netos e demais
família vêm por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebra-
da hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Capela Sr.ª da Guia - Paramos. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Paramos, 14 de Abril de 2011

Eduardo Costa – neto
Sónia Costa – neta

António Almeida – filho
João Almeida – filho

Alberto Almeida – filho
José Almeida – filho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria da Conceição Pinto Moreira

Recordando-a com muita
saudade, seu marido, filhos, pai,
irmãos e restante família, vêm
por este meio, comunicar a to-
das as pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada
missa por sua alma, terça-feira,
dia 19, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de Abril de 2011

Missa do 7.º Aniversário

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento
Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restante

família na impossibilidade de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte no funeral da suia
ente querida ou que de outro modo se associaram à sua dor.

A família
Anta, 14 de Abril de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA (Rua de São Mamede)

Alice Gomes Pereira

Manuel Alves Moreira
ESPINHO - SILVALDE (RUA 31)

Sua filha, netos, cunha-
da, irmãos, sobrinhos e res-
tante família, na impossi-
bilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este
meio agradecer a todas as
pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Anta, 14 de Abril de 2011

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Augusto Rodrigues Sabença
Missa

do 5.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos e restan-
te família vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa, por alma do seu ente
querido, dia 19, terça-feira,
pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos os que participem
na Santa Missa.
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Cerca de meia centena
de ginastas de oito países
(Áustria, Bélgica, Croácia,
Letónia, República Checa,
Rússia e Ucrânia e Portu-
gal) animaram a Nave Poli-
valente no fim-de-semana,
no decurso do IX Torneio
Internacional Cidade de Es-
pinho de ginástica rítmica.

A prova foi organizada
pela Associação de Ginásti-
ca do Norte, com o patrocí-
nio do Município de Espinho
e o apoio da Associação
Académica de Espinho e
contou com a participação
de ginastas nos escalões de
formação de ginástica rít-
mica – esperanças, juvenis
e juniores – num total de
quarenta e cinco ginastas
que representaram quinze
clubes, associações ou fe-
derações.

Inês Ribeiro, Inês Duarte
e Maria José Coelho (espe-
ranças); Francisca Duarte,
Carolina Pinhal e Margarida
Reisinho (juvenis); e Patrí-
cia Alves (júnior), foram as
ginastas que representaram
a Associação Académica de
Espinho.

A Rússia, em juvenis e
juniores e a Letónia, no es-
calão de esperanças, aca-
baram por deixar a sua mar-
ca de grande qualidade, ao

vencerem todas as provas.
E, por isso, este torneio aca-
bou por se pautar pela qua-
lidade das atletas em prova.
Mesmo assim, a ginasta
espinhense, Carolina Pinhal,
no escalão juvenil conse-
guiu apuramento para duas
finais (corda e arco), classi-
ficando-se em sexto e quin-
to lugar, respectivamente.
As academistas esperanças,
conseguiram uma represen-
tação em todas as finais.

De salientar que a Asso-
ciação Académica de Espi-
nho alcançou três lugares
no pódio de esperanças, em
corda, com Maria José Coe-
lho a vencer a final, Inês
Ribeiro a ficar com a segun-
da posição e Inês Duarte a
conquistar o terceiro posto.
Maria José Coelho alcançou,
ainda, um brilhante segun-
do lugar na final de movi-
mentos livres.

O Torneio terminou ao
final da tarde de domingo
com uma gala gímnica, onde
alguns dos países partici-
pantes puderam apresentar
uma coreografia, propor-
cionando um momento de
diversão e de descontrac-
ção, que se juntaram, as-
s im,  aos  momentos  de
raríssima beleza que esta
prova trouxe.

Como tem sido tradição,
este torneio culminou com
um jantar final, onde todas
as delegações, pais, juízes
e elementos da organização
puderam festejar o sucesso
do mesmo.

Esperanças – 1.º Vero-

nika Nesterova (Letónia);
2.º Jelizaveta Surovegina
(Letónia); 3.º Beatriz Fer-
nandes (Portugal).

Juvenis – 1.º Yulia Bravi-
kova (Rússia); 2.º Nataliya
Sharapova (Ucrânia); 3.º
Rea Stnad (Croácia).

Jun io res  –  1 .º  Vera
Biryukova (Rússia); 2.º Rita
Vasconcelos (Portugal); 3.º
Elena Milenkovic (Croácia).

Finais de esperanças:
Movimentos Livres – 1.º

Veronika Nesterova (Letó-
nia); 2.º Maria José Coelho
(Portugal); 3.º Jelizaveta
Surovegina (Letónia); 4.º
Inês Duarte (Portugal); 5.º
Beatriz Fernandes (Portu-
gal); 6.º Glena Zandi (Áus-
tria).

Corda – 1.º Maria José
Coelho (Portugal); 2.º Inês
Ribeiro (Portugal); 3.º Inês
Duarte (Portugal); 4.º Inês
Pacheco (Portugal).

Bo la  –  1 .º  Veron ika
Nesterova (Letónia); 2.º
Jelizaveta Surovegina (Letó-
nia); 3.º Inês Pacheco (Por-
tugal);  4.º Beatr iz  Fer-
nandes (Portugal); 5.º Glena
Zandi (Áustria); 6.º Inês
Duarte (Portugal).

Finais de juvenis:
Corda – 1.º Yulia Bra-

vikova (Rússia); 2.º Nataliya
Sharapova (Ucrânia); 3.º
Marta Ramos (Portugal); 4.º
Veronika Krausova (Repú-
blica Checa); 5.º Rea Strnad
(Croácia); 6.º Carolina Pi-
nhal (Portugal); 7.º Renata
Meireles (Portugal).

Arco – 1.º Yulia Bravi-
kova (Rússia); 2.º Nataliya

Sharapova (Ucrânia); 3.º
Rea Strnad (Croácia); 4.º
Renata Meireles (Portugal);
5.º Carolina Pinhal (Portu-
gal); 6.º Veronika Krausova
(República Checa).

Bola – 1.º Yulia Bra-
vikova (Rússia); 2.º Nataliya
Sharapova (Ucrânia); 3.º
Marta Ramos (Portugal); 4.º
Rea Strnad (Croácia); 5.º
Renata Meireles (Portugal);
6.º Lara Oberzaucher (Áus-
tria).

Finais de juniores:
Arco – 1.º Vera Biryu-

kova (Rússia); 2.º Rita Vas-
concelos (Portugal); 3.º
Elena Milenkovic (Croácia);
4.º Rafaela Valente (Portu-
gal); 5.º Tess Mogensen
(Bélgica).

Bola – 1.º Vera Biryukova
(Rússia); 2.º Rita Vascon-
celos (Portugal); 3.º Paulien
Boone (Bélgica); 4.º Beatriz
Tojal (Portugal); 5.º Inês
Morais (Portugal), 6.º Elena
Milenkovic (Croácia); 7.º
Joke Verpoest (Bélgica).

Maças – 1.º Vera Biryu-
kova (Rússia); 2.º Rita Vas-
concelos (Portugal); 3.º
Beatriz Tojal (Portugal); 4.º
Paulien Boone (Bélgica); 5.º
Elena Milenkovic (Croácia);
6.º Tess Mogensen (Bélgi-
ca).

Fita – 1.º Vera Biryukova
(Rússia); 2.º Rita Vascon-
celos (Portugal); 3.º Inês
Morais (Portugal); 4.º Hele-
na De Graeve (Bélgica); 5.º
Beatriz Tojal (Portugal); 6.º
Tess Mogensen (Bélgica);
7.º Elena Milenkovic (Croá-
cia).

Rússia e Letónia dominam
IX Torneio Internacional
Cidade de Espinho de ginástica rítmica

Três lugares
no pódio para
espinhenses
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